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Plantão da ZN: 25 presos numa cela 
de 9 m2 e outros 8 algemados fora

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Greve da Universidade 
Estadual pode terminar na 

Justiça se não for preparado  
um acordo já.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O sertão de Lamartine tem 
método porque reúne as 

dimensões determinantes 
do conhecimento.  #5

Plural
[ Erick Pereira ]

Com perdão dos poetas pela 
incoerência e insolência, 

a (boa) poesia persiste 
essencial.  #5

Artigo
[ Renato Lisboa]

Mais do que um corte na 
máquina, governo Dilma 
deve mudar modo de ver 
economia brasileira.  #4

Policiais militaras presos na operação Novos Rumos atuavam como 

milícia, torturando e extorquindo comerciantes; e também trafi cando 

drogas. Investigação resulta em denúncia contra 14 pessoas. Cidades #9

Milícia de PMs 
fazia ronda 
da extorsão

Dilma corta 8 ministérios e 
reduz salário de ministros

Orçamento da Prefeitura 
tem défi cit de R$ 150 mi 

// Detentos se organizaram para impedir entrada de novos homens dentro da cela e ameaçaram quebrar as grades 

Um dia após promo-
tora abrir procedimento 
contra procuradorias do 
Estado e da Assembleia 
pelo pedido de suspen-
são na operação Dama 
de Espadas, associações 
de procuradores - incluin-
do a nacional - emitem 
notas de repúdio contra 

atitude do Ministério Pú-
blico. Procuradoria-geral 
do Estado emite nota de 
esclarecimento sobre seu 
trabalho. Avaliação é que 
atitude do MP foi lamen-
tável.  Na Justiça, procura-
dor Jovino Pereira contes-
ta suspensão do processo. 
Política #3

Presidente anuncia corte 
de oito ministérios e redução 
em 10% do salário dos minis-
tros, medidas que  mudam 
toda confi guração do gover-
no na tentativa de melhorar 
sua governabilidade e evitar 
processo de impeachment. 

No novo desenho da equipe, 
PMDB amplia de seis para 
sete o número de pastas sob 
seu controle. Oposição diz 
que Dilma tenta salvar seu 
mandato. Posse dos novos 
ministros será terça-feira (6). 
Política #2

Orçamento de Natal  terá 
frustração de R$ 150 milhões 
até o fi m do ano. Para tentar 
equilibrar as contas, prefeito 
Carlos Eduardo Alves insiste 
na revisão de contratos, alu-
guéis, serviços terceirizados, 
telefonia, viagens e horas-
-extras, medidas que pre-

vêem economia de R$  8,5 
milhões até dezembro. Pre-
feitura também aposta na 
cobrança da dívida ativa de 
R$ 1 bilhão, da qual estima 
recuperar 20%, com a ajuda 
do Banco do Brasil e amplia 
programa de descontos para 
atrasos. Política #2

// Associação nacional sai em defesa de Wilkie Rebouças 

Alvinegro tenta hoje, às 
16h20, no estádio Moacyr-
zão, contra o Macaé-RJ, inter-
romper a maior sequência 
negativa da história da era 

dos pontos corridos na Série 
B do Brasileirão: 17 partidas 
sem uma vitória. Detalhe 
que apimenta o confronto: o 
time carioca é treinado atual-
mente por Josué Teixeira, ex-
-técnico do ABC, aquele que 
chegou a Natal querendo ser 
lembrado para sempre pela 
torcida. Caso o ABC perca 
hoje, ex-treinador ganhará 
mais um motivo para jamais 
ser esquecido.
Esportes #14

ABC joga 
hoje fora de 
casa contra 
o Macaé

Ato do MP contra
procuradores é 
alvo de repúdio

Delegacia de Plantão da 
Zona Norte amanhece  com 
33 presos, sendo 25 numa cela 
de 9 m2 – que pela Lei de Exe-
cução Penal deveria ter ape-
nas um ocupante – e outros 

oito detidos na recepção, alge-
mados uns aos outros ou a ca-
deiras. Situação leva agentes 
a fechar o plantão para con-
ter pricípio de motim promo-
vido pelos presos que ocupa-

vam cela. Confusão começou 
após tentarem colocar mais 
dois homens dentro dos 9 m2. 
Os presos impediram a ação 
e ameaçaram quebrar as gra-
des. “Eles começaram a que-

brar e a gente teve que fechar 
a delegacia e sair”, relatou um 
agente. Promessa era que situ-
ação seria normalizada no fi -
nal da tarde, com transferên-
cias. Cidades  #9
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POLÍTICA

A 
presidente Dil-
ma Rousse-
ff  anunciou on-
tem (2) um 
conjunto de 

medidas administrativas para 
diminuir os gastos do gover-
no, como a redução de 30 se-
cretarias nacionais em todos 
os ministérios, a criação de 
um limite de gastos com tele-
fonia, passagens aéreas e diá-
rias, o corte de 10% na remu-
neração dos ministros e a re-
visão de todos os contratos 
de aluguel e de prestação de 
serviço.

A presidente informou 
ainda que serão defi nidas 
metas de efi ciência no uso de 
água e energia e o corte de 3 
mil cargos em comissão. Ou-
tro anúncio foi a redução em 
até 20% dos gastos de cus-
teio e de contratação de ser-
viços terceirizados, tornan-
do obrigatória a criação de 
uma central de automóveis 
com o intuito de reduzir e oti-
mizar a frota que atende aos 
ministérios.

“Com essas iniciativas, 
que terão que ser reforça-
das permanentemente, que-
remos contribuir para que o 
Brasil saia mais rapidamente 
da crise, crescendo, gerando 
emprego e renda. Essa refor-
ma vai nos ajudar a efetivar 
as medidas já tomadas para 
o reequilíbrio fi scal e aque-
las que estão em andamento”, 
disse a presidenta.

“Vai propiciar, portanto, o 
reequilíbrio fi scal, o controle 
da infl ação e consolidar a es-
tabilidade macroeconômica, 
aumentando a confi ança na 
economia”, completou. 

A nova confi guração mi-
nisterial levou em conta a in-
fl uência política dos novos 
ministros no Congresso Na-

cional para fortalecer o gover-
no na aprovação de medidas 
do ajuste fi scal.

No novo desenho da equi-
pe, o PMDB teve ampliado de 
seis para sete o número de 
pastas. O partido passa a co-
mandar o Ministério da Saú-
de, com o deputado Marce-
lo Castro (PI), e o da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, com 
Celso Pansera (RJ).

Helder Barbalho deixa o 
Ministério da Pesca e Aqui-
cultura – que será incorpora-
do pelo o da Agricultura – e 
vai para o Ministério dos Por-
tos. O partido mantém o co-
mando das pastas de Minas 
e Energia (Eduardo Braga), 
Agricultura (Kátia Abreu), 
Turismo (Henrique Eduardo 
Alves) e Aviação Civil (Eliseu 
Padilha).

Na reforma, ministérios 
liderados pelo PT mudaram 
de comando. O ministro da 
Casa Civil, Aloizio Mercadan-
te, deixa o cargo e retorna ao 
Ministério da Educação. Ja-
ques Wagner, atual minis-
tro da Defesa, assume a Casa 
Civil. Os ministérios do Tra-
balho e da Previdência vira-
ram um só e será comandado 
pelo petista Miguel Rosset-
to, que deixa a Secretaria-Ge-
ral da Presidência. O partido 
mantém o comando dos mi-
nistérios da Justiça (José Edu-
ardo Cardozo), do Desenvol-
vimento Social e Combate 
à Fome (Tereza Campello), 
do Desenvolvimento Agrário 
(Patrus Ananias), da Cultura 
(Juca Ferreira) e a Secretaria 
de Comunicação Social (Edi-
nho Silva).

A Secretaria-Geral da Pre-
sidência foi extinta e em seu 
lugar foi criada a Secretaria 
de Governo, sob o comando 
do PT. O novo órgão vai reu-

nir as secretarias de Relações 
Institucionais, da Micro e Pe-
quena Empresa e o Gabinete 
de Segurança Institucional, e 
será comandado por Ricardo 
Berzoini, que deixa o Ministé-
rio das Comunicações. A Se-
cretaria de Micro e Pequena 
Empresa que era comandada 
por Guilherme Afi f Domingos 
(PSD) perdeu o status de mi-
nistério. O PSD continua com 
o Ministério das Cidades, che-
fi ado por Gilberto Kassab.

O PCdoB continua com 
um ministério: o da Defesa, 
sob o comando de Aldo Re-
belo, que deixa o da Ciência 
e Tecnologia. O PDT também 
permanece com uma pasta, 
deixando o Ministério do Tra-
balho e vai assumir o Minis-
tério das Comunicações, sob 
o comando do líder do parti-
do na Câmara, André Figuei-

redo. O PTB, o PRB, o PP e o 
PR continuam cada um com 
uma pasta: Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Ex-
terior (Armando Monteiro); 
Esporte (George Hilton); In-
tegração Nacional (Gilber-
to Occhi) e Transportes (An-
tonio Carlos Rodrigues), 
respectivamente.

Oito pastas são comanda-
das por ministros sem fi liação 
partidária: Luís Inácio Adams 
(Advocacia-Geral da União), 
Alexandre Tombini (Banco 
Central), Valdir Simão (Con-
troladoria-Geral da União), 
Joaquim Levy (Fazenda), 
Nelson Barbosa (Planeja-
mento, Orçamento e Gestão), 
Izabella Teixeira (Meio Am-
biente), Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores) e Nilma Lino 
Gomes (Mulheres, Igualdade 
Racial e Direitos Humanos). 

Desde a semana passada, a 
presidente se reuniu diversas 
vezes com ministros da arti-
culação política do governo, 
com o vice-presidente Michel 
Temer, que também é presi-
dente do PMDB, e lideran-
ças do partido e de outras le-
gendas em busca do melhor 
desenho para a nova equipe. 
Também teve reuniões com o 
ex-presidente Lula, que parti-
-cipou das discussões sobre a 
formação da nova equipe.

Os novos ministros de-
vem tomar posse na terça-fei-
ra (6) pela manhã, em ceri-
mônia no Palácio do Planalto, 
informou ontem (2) a Secre-
taria de Comunicação Social 
da Presidência da República. 
A visita de Estado à Colômbia 
que a presidente Dilma faria 
foi transferida para quinta-
-feira (8) e sexta-feira (9)..

Dilma Rousseff anuncia redução de 30 secretarias nacionais em todos os 
ministérios, criação de limite de gastos e corte de 10% em remunerações

Dilma corta 8 ministérios e 
reduz salários de ministros 

Orçamento tem frustração 
de R$ 150 milhões em 2015

STF autoriza 
que Lula 
seja ouvido

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

O orçamento do muni-
cípio terá uma frus-
tração de R$ 150 mi-

lhões até o fi m do ano, afi r-
mou ontem (2) o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves. 
Esse valor representa quase 
10% da arrecadação própria 
prevista no ano passado para 
2015. Apesar das difi culdades 
causadas pela crise econômi-
ca, que reduziu o repasse do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) em 36%, 
e da queda da arrecadação 
própria, a gestão descartou 
reajuste dos impostos muni-
cipais, mas vai para cima dos 
inadimplentes.

Para conseguir equilibrar 
as contas, a Prefeitura vem re-
alizando revisão de contratos, 
aluguéis de carros, serviços 
terceirizados, telefonia, via-
gens, horas-extras, entre ou-
tros pontos. A estimativa ini-
cial é de que os cortes refl e-
tissem somente de setembro 
a dezembro, em uma econo-
mia de R$ 8,5 milhões. O po-

der público municipal tam-
bém deverá cobrar a dívi-
da ativa (débitos relativos a 
IPTU, taxas municipais, ISS, 
ITBI e multas) no valor de R$ 
1 bilhão. 

Para isso vai, inclusive, fa-
zer um convênio com o Ban-
co do Brasil, que cobrará par-
te dessa dívida. A expectativa 
é de que o município possa 
reaver pelo menos 20% des-
sas dívidas dentro de um ano.

A Prefeitura também 
prorrogou por mais 30 dias o 
Programa Bom Pagador, que 
dá descontos de até 90% nos 
juros e multa de mora aplica-
dos sobre os impostos (IPTU, 
ISS, entre outros) que estão 
em atraso. Nos últimos três 
meses foram recolhidos R$ 
100 milhões e a estimativa é 
que se contabilize entre R$ 
10 milhões e R$ 15 milhões 
em outubro.  “Hoje temos 
50% dos imóveis da cidade 
em situação de inadimplên-
cia”, afi rmou o secretário de 
Tributação, Ludenilson Lo-

pes. O cidadão que pagar a dí-
vida à vista terá descontos de 
90% das multas e juros. Par-
celando entre duas e seis ve-
zes, o desconto cai para 40% 
e vai caindo gradativamente 
até 5% para quem dividir em 
30%. A entrada pode ser de 
no mínimo, 5% da dívida. Po-
rém, parcelando entre 31% e 
60% a entrada fi cará em 10% 
e não há descontos. 

Carlos Eduardo disse que 
executará o pagamento dos 
servidores até o fi m do ano. 
A folha de pagamento do mu-
nicípio atualmente é de R$ 67 
milhões. Em setembro o arre-
cadado foi de R$ 90 milhões. 
Questionado se a Prefeitura 
já teria garantido o pagamen-
to do décimo terceiro, o con-
trolador do município, Dioní-
sio Gomes, afi rmou que espe-
ra aumento da arrecadação 
do IPI e do ICMS em outu-
bro, por causa da fabricação e 
compra dos produtos que se-
rão comercializados no fi nal 
do ano. 

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

// Dilma Rousssef disse que serão estabelecidas metas de efi ciência no uso de energia e água

Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, §4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9514/97, devidamente autorizado pela credora Brazilian Securities Cia de Securitiza-
ção, CNPJ: 03.767.538/0001-14, Intima o Sr Rodrigo Robson Souza de Albuquerque, inscrito nº CPF 034.370.256-
86, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo se encontrar em local incerto e não sabido,
conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos responsável pela citada intimação, para que, no
prazo de 15 dias, efetue os devidos pagamentos das parcelas vencidas e que se vencerem no valor de R$
169.435,92; referente a uma residência unifamiliar com pavimento único, nesta cidade; registrado sob a matricula 8557,
deste Cartório. Até a data do pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e dos demais encargos contratuais,
dos encargos legais, inclusive tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição
expressa no Art.26, §1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade informamos ainda que fica V.S.ª cientificados que o não
cumprimento da referida obrigação no prazo, ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel
em favor da credora, já acima mencionada. Devera desconsiderar o presente edital caso já encontra-se quitado os referidos
e devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de setembro de 2015. João Batista Guimarães, Oficial de Registro de Imóveis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Tomada de Preços nº 002/2015, tipo
menor preço global contratação de empresa para execução dos serviços de
engenharia destinados a Reforma e Construção de Piso da ESCOLA MUNICIPAL MENINO
JESUS e ampliação do CEMITÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL na Zona Rural deste município

22 de outubro de 2015, às 09:00 horas

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação - CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do
Processo Licitatório nº 10030001/2015 - na modalidade

, visando a

,
constantes do objeto, mediante as Condições estabelecidas no Edital e em seus Anexos. A abertura
dos envelopes está prevista para o dia . O Edital contendo
todas as informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da
Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras
informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 02 de outubro de 2015.
- Presidente da CPL/PMJ.

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

OBJETO:

AVISO

tipo
menor preço global

- dia 20.10.2015, às 09h30min

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 003/2015.
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de
pavimentação e drenagem superficial em diversas ruas do Município.

A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições
legais, torna público que se encontra aberta licitação na modalidade Tomada de Preços,

, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será realizada na sede da
Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 Centro, no . O
Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço
supra, de segunda a sexta, das 08 às 13h.

São José de Mipibu/RN, 02.10 2015.
. Presidente da CPL.

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

autorizou ontem (2) a Polí-
cia Federal (PF) a tomar os 
depoimentos do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
de ex-ministros e de investi-
gados na Operação Lava Jato 
ligados ao PP, ao PMDB e ao 
PT. Na decisão, Zavascki es-
clareceu que Lula e ex-minis-
tros não são investigados na 
operação. “No caso, as mani-
festações dessas autoridades 
[PGR e PF] são coincidentes 
no sentido de que as pessoas 
a serem ouvidas em diligên-
cias complementares não os-
tentam a condição de inves-
tigadas, mas, segundo se de-
preende do requerimento da 
autoridade policial, a condi-
ção de informantes”, disse o 
ministro.

A autorização teve pa-
recer favorável do procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot. O ministro con-
cedeu prazo de 80 dias para 
que todas as diligências se-
jam cumpridas. As oitivas fa-
zem parte do maior processo 
da Lava Jato que tramita no 
Supremo e investiga forma-
ção de quadrilha de políticos 
acusados de receber propina 
do esquema de corrupção na 
Petrobras.

Segundo a PF, os depoi-
mentos são necessários 
diante das acusações feitas 
por diversos delatores, que 
envolvem parlamentares 
que fi zeram parte da base de 
apoio ao governo Lula. “Faz-
-se necessário trazer aos au-
tos as declarações do en-
tão mandatário maior da na-
ção, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, para que apresente a sua 
versão para os fatos investi-
gados, que atingem o núcleo 
político-partidário de seu go-
verno”, justifi cou a PF.

Com a prorrogação do in-
quérito, a PF também pre-
tende ouvir executivos de 
empresas que fi zeram do-
ações a parlamentares dos 
três partidos, do ex-minis-
tro das Cidades Mário Ne-
gromonte; de Maria Cléia 
Santos, assessora do sena-
dor Valdir Raupp (PMDB-
-RO), além do presidente do 
PT, Rui Falcão, e do ex-presi-
dente da Petrobras José Sér-
gio Gabrielli. 

A Polícia Federal pediu 
também que sejam ouvidos 
a ex-ministra da Secretaria 
de Relações Institucionais 
Ideli Salvatti, o ex-ministro 
da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República Gilber-
to Carvalho e o ex-ministro 
da Casa Civil José Dirceu.

Em nota, o Instituto Lula 
destaca que a manifestação 
do ministro Teori Zavascki 
confi rma o entendimento do 
procurador-Geral da Repú-
blica de que Lula não pode 
ser investigado nos inquéri-
tos sobre a Petrobras, “por-
que não há qualquer razão 
para isso”. “O ministro Teori 
vai além: Lula não pode nem 
mesmo ser ouvido como tes-
temunha. O ex-presidente 
sempre esteve à disposição 
das autoridades da Repú-
blica para colaborar na bus-
ca da verdade e, se convida-
do, o fará como um dever 
de cidadania”, acrescenta o 
comunicado.

// Lava jato

// Natal

André richter
Agência Brasil
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A Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE) se pronunciou 
por meio de uma nota ofi cial 
em que reforça sua atuação 
processual perante o Tribu-
nal de Justiça defendendo as 
prerrogativas parlamentares 
dos deputados e constitucio-
nais dos órgãos envolvidos.

Justifi cando que as Cons-
tituições do Estado e do país 
atribuem à Procuradoria-Ge-
ral do Estado a competência 
funcional de representação 
judicial e consultoria jurídi-
ca do Estado, diz que cabe à 
PGE não somente exercer a 
defesa judicial dos órgãos e 
entidades integrantes do Po-
der Executivo, mas de todos 
os demais órgãos e Poderes 
que compõem o Estado, ou 
seja, o Poder Legislativo, o 

Poder Judiciário, o Tribunal 
de Contas e até mesmo o Mi-
nistério Público.

A nota se refere à Recla-
mação Constitucional nº 
2015.015014-3, que foi deferi-
da pelo desembargador Cor-
nélio Alves, culminando na 
suspensão temporária das 
investigações. Segundo diz, 
houve provocação da Assem-
bleia Legislativa, por meio da 
sua Procuradoria solicitando 
a atuação judicial para pre-
servar a competência do Tri-
bunal de Justiça, vez que as 
prerrogativas constitucionais 
dos deputados, bem como a 
ordem administrativa teriam 
sido violadas pelo cumpri-
mento de mandados judiciais 
de busca e apreensão expedi-
dos por um Juízo de 1ª Instân-

cia à promotores de justiça.
Diz ainda que a medi-

da teve a fi nalidade a preser-
var a competência jurisdi-
cional do Tribunal de Justi-
ça, mas que, em nenhum, a 
PGE solicitou a paralisação 
das investigações de qual-
quer operação do Ministério 
Público. “Ademais, o desloca-
mento da competência para 
a mais alta Corte Judicial do 
Estado apenas resguardará 
a validade dos atos pratica-
dos no processo, asseguran-
do que, ao fi nal, não haja ale-
gação de nulidade que possa 
prejudicar todo o feito, inclu-
sive as penas porventura apli-
cadas”, diz a nota. A PGE des-
taca também que, neste caso, 
as investigações passam a ser 
conduzidas pelo Procurador-

-Geral de Justiça, autoridade 
máxima do Ministério Públi-
co Estadual.

Sobre os inquéritos ins-
taurados contra os procura-
dores da Assembleia e do Es-
tado, a nota esclarece que a 
atuação dos procuradores se 
deu dentro dos limites de sua 
competência constitucional. 
“Quanto à alegação de retar-
damento de procedimentos 
internos para apurar os da-
nos decorrentes dos desvios 
de recursos, cumpre destacar 
que apenas caberia à PGE ini-
ciá-los ofi cialmente após pro-
vocada pelo órgão lesado ou 
pelo próprio Ministério Públi-
co, não havendo, ainda, qual-
quer expediente solicitando a 
ação da PGE nessa seara”, fi -
naliza a nota.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

A
s associações de 
p r o c u ra d o r e s 
emitiram notas 
de repúdio con-
tra a iniciativa 

do Ministério Público Estadu-
al (MPE) em investigar os pro-
curadores gerais do Estado e 
da Assembleia Legislativa por 
estes terem ajuizado reclama-
ção no Tribunal de Justiça de-
fendendo as prerrogativas par-
lamentares que estariam sen-
do desrespeitadas pelo órgão 
ministerial. A Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE) também 
se pronunciou esclarecendo as 
razões de estar atuando com 
a Reclamação Constitucional 
que fez o Tribunal de Justiça 
suspender as investigações.

No afã de prosseguir com 
as investigações da Operação 
Dama de Espadas, o Ministé-
rio Público Estadual provo-
cou um abalo na relação com 
a classe dos Procuradores Ge-
rais do Estado e da Assembleia. 
Com a abertura de dois inqué-
ritos contra eles para apurar a 
forma como estão defenden-
do as prerrogativas da Assem-
bleia e quais medidas estão 
sendo adotadas para investigar 
o desvio de recursos, o Minis-
tério Público está sendo dura-
mente criticado pela categoria 
de procuradores, inclusive em 
nível nacional. 

Para o presidente da Asso-
ciação Nacional dos Procura-
dores dos Estados e Distrito Fe-
deral, Marcello Terto, a medida 
do MPE gera desconforto na re-
lação entre os órgãos. “Faz par-
te do processo dialógico de dis-
cussão jurídica, mas não pode 
gerar algo pessoal o fato de 
uma ação da Procuradoria de-
sagradar o ponto de vista do 
Ministério Público, a ponto de 
iniciar um julgamento pessoal, 
expondo os procuradores para 
toda a sociedade como se tives-
sem feito algo errado”, disse.

Terto avalia que as prer-
rogativas parlamentares e as 
competências do Tribunal de 
Justiça e do Ministério Público 
devem ser dis-
cutidas dentro 
do processo. “E 
não de forma ex-
terna para preju-
dicar a imagem 
dos procurado-
res perante a so-
ciedade, queren-
do calar a boca 
do advogado pe-
rante a justiça. O 
MP está agindo 
de forma inqui-
sitória para in-
timidar o traba-
lho dos procura-
dores. É um ver-
dadeiro absurdo. 
Imagine se todo advogado fos-
se processado por ter um plei-
to aceito”, argumenta.

Os procuradores ingres-
saram com uma ação no Tri-
bunal de Justiça alegando que 
as investigações da Operação 
Dama de Espadas, que investi-
ga o desvio de mais de R$ 5 mi-
lhões por servidores da casa, 
estariam atingindo o foro privi-
legiado dos deputados, que não 
podem ser investigados por 
promotores, mas sim, pelo Pro-
curador-Geral de Justiça, auto-
rizado pelo Tribunal de Justiça 
e não pelo juízo da 1ª instância. 
O desembargador Cornélio Al-
ves acatou o pleito e suspendeu 
por 30 dias as investigações até 
que as partes se pronunciem.

O presidente da Associa-
ção Nacional de Procuradores 

ressaltou que há informações 
em segredo de justiça, mas 
que foram externadas, devido 
o impasse do Ministério Públi-
co em querer limitar a atuação 
da Procuradoria. Ele destaca 
que a medida da PGE não in-
terfere no curso das investiga-
ções. “Se tiver alguma interfe-
rência é porque o próprio Mi-
nistério Público está fazendo 
errado porque tinha que ter le-
vado as investigações ao Tri-
bunal. Há uma ordem jurídi-
ca que precisa ser respeitada e 

nós vamos tomar 
todas as medidas 
jurídicas para ga-
rantir a prerroga-
tiva dos procu-
radores que po-
dem ter ponto de 
vista diferente do 
Ministério Públi-
co”, enfatiza.

O advoga-
do André Castro, 
também acredi-
ta que não have-
rá comprometi-
mento das inves-
tigações. “Acre-
dito que essa 
investigação não 

começou hoje e, entendo que o 
tempo que for necessário para 
o TJ analisar se está na instân-
cia correta não é tempo perdi-
do, mas tempo ganho, já que se 
houver erro pode ser anulada 
futuramente”, ressalta.

Ele avalia que a PGE agiu 
corretamente ao reivindicar 
que as investigações seguis-
sem pela instância correspon-
dente. “É lamentável o posicio-
namento da Procuradoria de 
Justiça em investigar os procu-
radores. Eles estão atuando no 
estrito cumprimento do dever 
deles. São advogados e não po-
dem ter sua liberdade de atua-
ção tolhida ou vingada através 
de uma investigação desse qui-
late, tanto que a liminar foi de-
ferida pelo Tribunal de Justiça”, 
declara.

Nota de repúdio cita que Ministério Público Estadual “gera desconforto” na relação 
entre os órgãos e expôs os procuradores como se estes “tivessem feito algo de errado” 

Entidades repudiam ação 
do MPE contra procuradores 

PGE reforça atuação processual

MPE recorre contra suspensão de investigação

Procuradores 
dentro das 
atribuições 

// A Procuradoria do Estado se pronunciou esclarecendo as razões de estar atuando com a reclamação que fez o TJ suspender as investigações

// Para o MPE, a atuação das Procuradorias têm sido ilegítima

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

Após instaurar inquérito 
contra os procuradores, o Mi-
nistério Público apresentou 
recurso de Agravo Regimen-
tal contra a decisão liminar do 
desembargador Cornélio Al-
ves, que suspendeu as investi-
gações da operação Dama de 
Espadas por até 30 dias, impe-
dindo que se cumpram os pe-
didos de quebra de dados e/
ou telefônico, busca e apreen-
são criminal e pedido de pri-
são preventiva.

Na petição, o MP mencio-
na o pleito semelhante impe-
trado pela Assembleia Legisla-
tiva no mês passado que foi in-
deferido pelo desembargador 
Ibanez Monteiro no Mandado 
de Segurança nº 2015.013812-
3, consignando que não cabe 
às Procuradorias se manifes-
tar em defesa dos deputados, 
mas aquele parlamentar que 

entender que a prerrogativa de 
foro, da qual é detentor, não foi 
respeitada, que busque indivi-
dualmente as medidas admi-
nistrativas ou judiciais que en-
tender cabíveis.

Também reforça a tese de 

que é ilegítimo às Procurado-
rias atuarem na defesa de in-
teresses privados de autorida-
des com prerrogativa de foro 
e que em momento algum fo-
ram apurados fatos delituosos 
promovidos direta ou indireta-

mente por deputados estadu-
ais e que é preciso esclarecer 
para que não se tente confun-
dir que os investigados pelo ór-
gão, não possuem foro privile-
giado. “A conclusão no senti-
do da blindagem do acesso às 
informaçãos da Augusta Casa 
é tão frágil quanto a tese adu-
zida na exordial se mostra ser”, 
diz a petição.

Com isso, o MP solicita 
que seja anulada a Reclama-
ção das Procuradorias, ou re-
considerada a suspensão do 
processo. Se nenhumas das 
opções forem atendidas, pede 
que o recurso seja encaminha-
do para apreciação do pleno e, 
se assim for, que na votação se-
jam adotadas todas as medi-
das de sigilo durante a votação, 
inclusive eventual transmissão 
na TV pública que transmite 
as sessões do Pleno.

O Colégio Nacional de 
Procuradores Gerais dos 
Estados e Distrito Federal 
também falou sobre o 
assunto, defendendo a 
atuação da PGE-RN. De 
acordo com Paola Correia 
Lima, vice-presidente da 
entidade, os procuradores 
estaduais representam 
em juízo os órgãos da 
administração pública. 

“Quem representa 
a pessoa jurídica é a 
Procuradoria do Estado que, 
nesse caso, tem o dever de 
fazer a defesa judicial da 
câmara legislativa. Não faz 
a defesa pessoal da pessoa 
física”.

Ela explica que na 
defesa da pessoa jurídica 
o procurador vai analisar e 
apresentar a defesa alegando 
se o ato foi legal, de interesse 
público, se foi conveniente e/
ou necessário. 

“Cada situação possui 
suas particularidades e 
a Procuradoria sempre 
procura atuar representando 
a pessoa jurídica, ou seja, 
todos os órgãos não apenas 
do Executivo, mas de toda 
a administração pública 
do estado”, diz. No caso da 
Operação Dama de Espadas, 
Paola diz que a Procuradoria 
precisaria analisar o caso para 
poder ajuizar alguma ação.

O MP está 
agindo 

de forma 
inquisitória 

para 
intimidar o 

trabalho dos 
procuradores. 

Marcello Terto
Procurador
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OPINIÃO

Depois de 39 dias reclu-
so, desde que foi preso, no Rio 
de Janeiro  numa operação 
conjunta das Polícias cario-
ca e potiguar, o ex-governador 
Fernando Freire, passou uma 
temporada no Quartel Gene-
ral da PM e foi hospitalizado 
quando seria removido para a 
Penitenciária de Alcaçuz. Fer-
nando Freire governou o Es-
tado por 10 meses, em 2002, 
quando disputou a reeleição e 
foi derrotado pela ex-governa-
dora Wilma de Faria. Ontem 
ele foi libertado por conta de 
um hábeas corpus concedido, 
na véspera,  pelo Superior Tri-
bunal de Justiça. 

Freire responde pelos cri-
mes de peculato, falsidade 
ideológica, formação de qua-
drilha e desvio de recursos. 
No universo dos Paulo Rober-
to Costa, Renato de Souza Du-
que, Pedro Barusco do doleiro  
Alberto Yussef e tantos outros, 
que freqüentaram o mesmo 
noticiário do ex-govenador, 
este termina aparecendo pe-
rante o respeitável público no 
nível daquele que confessa-
ram ter roubado o Brasil e de-
volveram milhões de dólares 

que estavam entocados no ex-
terior, justifi cando o esforço 
na Operação Lavajato.

Embora isso não tenha 
sido dito, também não foi des-
dito. E como faz mais de dez 
anos que Fernando Freire dei-
xou o Governo e não ocupou 
mais nenhum cargo público, 
é difícil, para quem não o co-
nheceu naqueles anos de gló-
ria, ter a sua dimensão em 12 
anos de vida pública. Conheci 
Fernando Freire nessa época, 
e para não dizerem que nin-
guém contou a história com-
pleta, dou um testemunho 
pessoal: 

- Nascido em Recife, há 61 
anos, e  criado no Rio de Janei-
ro, fi lho do senador Jessé Frei-
re e irmão do deputado Jes-
sé Freire Filho, Fernando to-
cava a vida como empresário, 
ao lado de uma família bem 
estruturada, depois de ter es-
tudado em Londres e Ams-
terdã, nos meados dos anos 
´70,  quando o pai era Presi-
dente da Confederação Na-
cional do Comércio. Seu pri-
meiro cargo público foi de Di-
retor da Companhia Nacional 
de Álcalis, uma estatal que ti-

nha o monopólio da produção 
e comercialização de barri-
lha, e desenvolvia um projeto 
– ainda inconcluso – em Ma-
cau. Era dono de uma reven-
da de automóveis no bairro de 
Benfi ca, no Rio, onde também 
operava um Consórcio. Mora-
va num belo apartamento na 
valorizada Avenida Atlântica, 
além de desfrutar de uma ci-
nematográfi ca casa de vera-
neio na serra de Petrópolis. As 
mortes do pai, em 1980, e do 

irmão mais novo oito anos de-
pois (em pleno exercício do
mandato de Deputado Fe-
deral), foram determinantes
para vir ao Rio Grande do Nor-
te, onde seu grupo tinha duas
revendas de automóveis, uma
revendedora de tratores, uma
cadeia de lojas de eletro-do-
mésticos, ocupando uma casa
à beira mar, em Ponta Negra.
Torcedor do Botafogo, identi-
fi cou-se com o ABC tornando-
-se patrocinador do time, que
o ajudou a tornar-se conheci-
do e eleger-se Deputado Fede-
ral em 1990, para, quatro anos
depois  se eleger vice-gover-
nador de Garibaldi Alves, com
quem foi reeleito em 2008.

Olhando os “crimes” que
responde sou obrigado a reco-
nhecer que, se for julgado cul-
pado não terá como restituir
nada ao Estado; seu formidá-
vel patrimônio material eva-
porou-se quando se dedicava
à política. Mas Fernando Freire
não responde pelo desvio dos
recursos da sua família. - En-
quanto preso, necessitou que
alguns amigos fi zessem cotas
para pagar seus advogados. Ele
não tinha recursos para tanto.  

Ou vai ou racha
Se não conseguir resolver a 
Greve da Uern  (que já dura 
131 dias) no fi m de semana, 
o governador Robinson Faria 
decidiu bater as portas da 
Justiça logo na segunda-feira. 
A Procuradoria Geral do 
Estado está com uma ação 
pronta, pedindo a ilegalidade 
da greve, inclusive pleiteando 
o desconto dos dias parados

Festa dos Mártires
Com um show da cantora 
Joana, bancado pela 
Prefeitura de São Gonçalo se 
faz a lembrança dos 370 anos 
do Massacre do Engenho 
Uruaçu, com o assassinato do 
padre Ambrósio Francisco 
Ferro, vigário de Natal e 
outros fi éis, vítimas dos 
invasores holandeses.

Briga das prerrogativas
Mais uma conseqüência 
da Operação “Dama de 
Espadas”: uma disputa 
judicial pelas prerrogativas 
da Procuradoria Geral do 
Estado, Procuradoria Geral da 
Assembléia Legislativo e do 
Ministério Público (por que 
não?). A tentativa de envolver 
a fi gura dos procuradores não 
oferece outra alternativa.

Jovens do RN
O Suplemento “Nós do RN”, 
publicado pela Imprensa 
Ofi cial do Estado, começou 
a circular lançando nove 
novos nomes, numa edição 
que destaca a cultura jovem 
potiguar, cumprindo uma 
das principais funções dos 
suplementos literários que 
´estimular novas vocações.

Preconceito explícito

A Folha de S Paulo praticou, 
ontem, um ato de preconceito 
explícito com a reportagem 
de Patrício Britto “Em meio 
à seca, governo fi nancia 
teleférico no Interior do 
Nordeste”. A matéria não 
reconhece um exemplo 

positivo de interiorização do 
turismo depois da Estátua de 
Santa Rita de Cássia.

Fuga dos clichês
Santa Cruz tornou-se um 
exemplo de como o turismo 
religioso produziu um polo 
de progresso em pleno sertão, 
oferecendo emprego e renda 
para centenas de pessoas 
que, sem isso estariam 
desempregadas. Na visão 
da Folha, em tempo de seca, 
investimento do governo só 
em terra  rachada no meio de 
famintos.

ABC da Pescaria
Comemorando os seus 
30 anos, a Editora Sebo 
Vermelho reúne os amigos 
na manhã de hoje, na Feira 
do Pequeno Empreendedor,  
para marcar o lançamento 
de uma re-edição do livro 
de Oswaldo Lamartine  A. B. 
C. da Pescaria de Açudes no 
Seridó.

Controle de alimentos
O ITEP (Associação 
Instituto de Tecnologia 
de Pernambuco) foi 
contratado pela CEASA/
RN para realizar análises 
laboratoriais e técnicas sobre 
a existência e quantidade de 
agrotóxicos nos alimentos, 
de qualquer origem,  que são 
comercializados naquele 
entreposto.

Só buraco
Prefeitos do Vale do Assu, 
que se reuniram quinta-feira, 
na cidade do Assu, saíram 
frustrados das reunião, 
depois que o DER informou 
não ter recursos para fazer 
a manutenção mínima da 
rodovias estaduais que 
cortam a região, por falta 
completa de recursos.

Acesso demorado
A conclusão das obras 
de acesso à Ponte Forte-
Redinha, no lado da Zona 
Norte, se tudo correr bem, 
só acontecerá no fi nal de 
2017. O Governo do Estado 
assinou aditivo ao contrato 
com a empresa IM Comércio 
e Terraplenagem ampliando 
o prazo do contrato por mais 
720 dias.

Desvio de recursos

• Mais um clube de Natal chega a 

100 anos. Hoje é o centenário do 

Centro Náutico Potengi.

• Hoje é o Dia do Petróleo Brasileiro. 

E Dia Mundial dos Dentistas.

• O Parque da Cidade abre, hoje, 

a Programação do Dia da Criança, 

que vai até dia 12.

• O fi m de semana vai mostrar 

a infl uência da crise no Carnatal 

com o fi m da 1ª fase de vendas de 

abadás.

• Por conta do feriado dos Mártires, 

o Trem Urbano não roda hoje.

• Completa 65 anos, hoje, da 

eleição de Aluízio Alves para 

Governador do RN e 60 anos da 

eleição do Monsenhor Walfredo 

Gurgel.

• A Sociedade de Cardiologia 

comemora, hoje, no Parque das 

Dunas, o Dia do Coração que 

transcorreu dia 29.

• Hoje, às 16 hs, no Estádio 

Senador João Câmara, começa a 

Copa Natal de Futebol Sub 15. 

• Festival de Comédia Stand 

Up, hoje, no Espaço Idearte do 

shopping Cidade Jardim.

• Faz 170 anos, hoje, da morte 

do primeiro Professor de Latim do 

Atheneu: Felipe Fonseca Costa.

ZUM  ZUM  ZUM

Limpeza na polícia

Gesto insufi ciente

A operação Novos Rumos, defl agrada esta semana pelo 
Ministério Público e seletivamente vazada para a imprensa, 
mostra quão íntima é a relação entre policiais corruptos e cri-
minosos articulares, que usam a máquina da Segurança Públi-
ca para obter vantagens e ampliar a atuação de seus negócios. 

E mostra, também, que quando “polícia” e “bandido” pas-
sam a dialogar dessa forma obscura a população se vê obri-
gada e nutrir um sentimento de revolta e abandono, fomen-
tado pela sensação de não ter a quem recorrer frente ao caos 
enfrentado pelas forças de Segurança Pública. 

Alguns homens da Polícia Militar do Rio Grande do Norte 
decidiram passar para o outro lado do balcão. Sob justifi cativa 
de que honestidade não enche barriga, esqueceram dos jura-
mentos da profi ssão e começaram a fazer teatro: fi ngem que 
combatem o crime, mas tem nele uma fonte ilícita de renda. 

O modus operandi causa asco: extorsão ao pequeno co-
merciante, que teme perder para os bandidos o pouco lucro 
que tem tido nesses tempos de crise, e facilitação ao trafi can-
te, que movimenta altas quantias em dinheiro todos os dias. 

Ao contrário do que disse inicialmente o Ministério Públi-
co, esses policais não apenas “facilitavam” o trabalho do cri-
me. Eles são parte ativa nesse processo. 

As informações conhecidas ontem mostram que poli-
ciais chegam a fornecer entorpecentes a trafi cantes. A fonte 
dos PMs é justamente a droga que eles mesmos apreendem 
de outros criminosos. 

A quadrilha – embora o MP não chame assim – presa du-
rante a semana ainda é suspeita de participação de mortes 
na região. 

E, como nos fi lmes sobre as grandes máfi as ou na famo-
sa obra nacional que conta a história da Tropa de Elite da po-
lícia carioca, os corruptos criaram até um sistema formal de 
arrecadação, batizado de “fi cha do lanche”. 

O alvo, claro, eram os comerciantes. Eles eram “convida-
dos” a colaborar todos os sábados. Na fi cha havia espaço para 
preenchimento do nome do estabelecimento, a data do pa-
gamento e o valor a ser entregue. 

Assim, os comerciantes fi cavam livres de assaltos. Quem 
não paga, coincidentemente, acabava se tornando vítima da 
violência mais dia ou menos dia.

É preciso que o Ministério Público dê seguimento ao es-
forço para limpar a máquina da segurança pública, carecen-
do, inclusive, de mais ajuda da Polícia Militar e da Secretaria 
de Segurança. 

E que tais policias não sejam aliviados por causa far-
da. Eles erraram duplamente. Merecem, portanto, punição 
exemplar.  

O governo da presidente Dilma Rousseff  fi nalmente fez a 
esperada reforma ministerial, junto ao importante ajuste na 
(inchada, cara e pouco fértil em resultados) máquina públi-
ca. O gesto foi bom, mas veio com atraso e representa pouco 
em termos de economia de dinheiro público. 

A redução dos salários dela (passará a ganhar em torno 
de R$ 27,8 mil), do vice-presidente Michel Temer e dos mi-
nistros gera uma economia mensal de apenas R$ 100 mil. É 
menos do que um empresário brasileiro cobra da presidên-
cia por ter prestado serviços de transporte para a comitiva de 
Dilma em julho, na Califórnia. Um prego de US$ 100 mil para 
o Palácio do Planalto.  

Diminuição do número de ministérios (oito a menos), 
secretarias e três mil cargos comissionados foi uma medida 
acertada e necessária, embora as razões para Dilma ter feito 
isso não tenham sido referentes ao cuidado com o orçamen-
to, mas sim para compor melhor, como ela mesma admitiu, 
a base do governo. 

O corte até surpreendeu, não achei que o governo che-
garia a tanto. Mas a vigilância deveria centrar em relação às 
ideias de que um Estado maior ou mais investimento públi-
co nesse momento levariam o Brasil a sair da crise mais rápi-
do, essência do documento lançado nesta semana pela Fun-
dação Perseu Abramo, centro de pensamento ligado ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT). 

O documento da Perseu Abramo teve entre os seus men-
tores economistas como o ex-diretor do Ipea, Márcio Poch-
mann (Unicamp) e o ex-ministro e ex-cartola Luiz Gonzaga 
Belluzzo (Unicamp), dois intelectuais que defendem o maior 
endividamento do Estado para fazer o país deslanchar. Dão 
um lustre de cientifi cidade e falam muito em “direitos sociais” 
sem ter como pagar a conta. Acreditam que o investimento 
público vai puxar o trem do investimento privado para tirar 
o país do rói rói econômico. Essa tese é conhecida e sabe-se 
que ela fatalmente resvala em mais endividamento do Esta-
do e infl ação, o imposto que pune principalmente quem a 
Perseu Abramo diz defender: os pobres. 

Esse tipo de raciocínio, sim, é mais tentador e perigoso 
para o país embarcar. E o Brasil deveria ser bem mais crítico 
quanto a isso do que o interesse que tem na pauta policial, da 
Lava Jato, do impeachment, etc. 

A “ofensiva desenvolvimentista” de Dilma, como elogiou 
o ex porta-voz do governo Lula, André Singer, é a concretiza-
ção as ideias de Pochmann e Belluzzo, ou seja, a fórmula do 
desastre. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO VIVALDO COSTA, DA TRIBUNA 
DA ASSEMBLÉIA

Governador, vá para o Interior. 
Pare em Caicó. Priorize o 
abastecimento d´àgua”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br
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Jornalista    serejo@terra.com.br
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Transcrevo, para alisar as 
horas mansas do sábado, 
o texto que escrevi para as 
orelhas da nova edição do 
A.B.C da Pescaria de Açudes 
no Seridó, do Sebo Vermelho. 
É uma homenagem, sucinta 
e sincera, como diriam os 
velhos cronistas, a Oswaldo 
Lamartine, o inesquecível.

O sertão de Oswaldo La-
martine tem método porque 
reúne as dimensões determi-
nantes do conhecimento. É 
sertão vivido, compreendido 
e defi nido como o território 
da civilização da caatinga, de 
traços biológicos e culturais 
ancestrais, fi xadores de um 
modo de ser e de viver.  

Sua visão metódica do-
cumentou o sertão reunindo 
seus dois grandes sentidos, 
o cósmico e o antropológico. 
A vida dos homens e bichos, 
costumes e técnicas, a caça 
e a pesca, a conservação dos 
alimentos, crenças e supersti-
ções, os signifi cados simbóli-
co e real de cada coisa.

Não faltaram a faca de 
ponta e a peixeira, instrumen-
tos de trabalho e defesa. Mas, 
seu sertão fi cou incompleto, 
como ele mesmo dizia: faltou 

o ensaio sobre o fogo que so-
nhou e não chegou a escrever. 
Da fogueira ancestral ao fósfo-
ro que acendeu a lamparina e 
alumiou a casa sertaneja, fez a 
coivara de lenha para o carvão 
e amansou o ferro no calor das 
forjas. 

Ele sabia que a alimenta-
ção e suas técnicas de con-
servação contam a história 
do curso civilizatório. Um dia 
o homem deixou de ser um 
coletor e aprendeu a caçar 
e pescar. A usar o fogo - mo-
queou a caça, cozinhou e re-
fogou grãos e raízes, matando 
a fome e apurando o paladar 
com a descoberta de novas 

misturas - as ervas de gosto e 
de cheiro.

Este A.B.C da Pescaria de 
Açudes no Seridó é mais um 
traço no mapa etnográfi co 
que Oswaldo Lamartine sou-
be desenhar. Na sua aparen-
te simplicidade, não é fruto 
do acaso ou do improviso. Ao 
contrário: é saber feito de vi-
vências e observações siste-
máticas atestando a vida.

Aqui está uma síntese. De 
olhares, conversas, anotações, 
leituras. É o resultado de um 
longo e atento exercício de ob-
servação, anotação e descri-
ção do homem e suas neces-
sidades, com sua força de ir-

radiação a iluminar trilhas e 
caminhos hoje perdidos na 
lonjura dos tempos.

Publicado em 1961 pelo 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, é dedica-
do a Bonato Liberato Dantas, 
aquele que explicou tin-tin 
por tin-tin como se pescava 
nos açudes do Seridó, a quem 
homenageia com os versos 
de João Martins de Ataíde na 
abertura do livro.

Talvez estejam aqui alguns 
dos únicos registros de ve-
lhas expressões de uma ora-
lidade que vai desaparecen-
do dos falares populares nos 
açudes, agora que são outros 
os instrumentos e neles renas-
cem as novas técnicas no mo-
vimento natural de apropria-
ção das modernidades. 

Este A.B.C da Pesca que 
agora ganha uma nova edição, 
com o selo do Sebo Vermelho, 
completa e enriquece Os Açu-
des dos Sertões do Seridó - 
Fundação José Augusto/Cole-
ção Mossoroense, Natal, 1978. 
Reúne a história e as técnicas 
na construção do açude, des-
de antes do trator, nos anta-
nhos do couro e da pisada do 
boi levantando a parede guar-
dadora das águas.

O A.B.C da Pesca

“Se o bom algumas vezes 
torna-se mau / então 
é possível fazer o mau 
tornar-se bom”.
Paracelsus 

1 - TÍTULOS  
Caberá ao Conselho Su-

perior Universitário - Consu-
ni - órgão máximo da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte, decidir sobre algu-
mas homenagens honorífi cas 
prestadas no período militar.

2 - CASSA?
Por maioria absoluta, o Con-
suni poderá cassar títulos de 
Professor Honorário e Dou-
tor Honoris Causa conferi-
dos àqueles que tenham sido, 
comprovadamente, colabora-
dores durante a repressão.

3 - SUGESTÃO
Esta e outras medidas inte-
gram o elenco de recomenda-
ções da Comissão da Verdade 
em razão dos constrangimen-
tos e danos morais causados 
à comunidade acadêmica em 
nome da ditadura militar.

4  - DECISÃO
As recomendações serão 

lidas na solenidade pelo repre-
sentante dos estudantes, Juan 
Almeida, mas o encaminha-
mento ao Consuni depende 
de decisão da reitora Ângela 
Paiva que preside o colegiado. 

EFEITO - É péssimo para 
as relações do governo e 
do governador Robinson 
Faria o confl ito entre o 
MP e o Procurador Geral, 
Francisco Wilkie Rebouças. 
Tudo quando não deveria 
acontecer neste instante.

CRISE - Uma relação agravada 
com a decisão, nas últimas 
horas de ontem, quando o 
MP protocolou as duas ações 
contra o procurador geral. 
A área jurídica do governo 
parece confl itada além da boa 
medida.

CAUSA - O pedido de 
exoneração de Eduardo 
Nobre do cargo de Consultor 
Geral do governo foi discreto 
e elegante, mas teve sua causa 
e não foram só problemas 
causados pelo afastamento 
do seu escritório.

RISCO - A crise fi nanceira 
tem tomado caminhos pouco 
nobres como os saques no 
Fundo Previdenciário e agora 
o risco de usar também os 
recursos do depósito judicial. 
O que fere a boa segurança 
jurídica.

ESTILO - Nobre foi advogado 
durante a campanha eleitoral 
do governador Robinson 
Faria e ganhou todas as 
lutas jurídicas. Sua ausência 
pode agradar aos acólitos 
de plantão, mas empobrece 
muito o governo.

PERFIL - Diógenes da Cunha 
Lima abre a coleção de perfi s 
da Editora Caravelas com um 
ensaio sobre a vida e obra 
de Câmara Cascudo. Já tem 
título: Câmara Cascudo - 
Com Vivência. Grafado assim 
mesmo. 

AINDA - Outros nomes 
já estão defi nidos como 
Januário Cicco, por Iaperi 
Araujo; Noilde Ramalho, 
escrito por Eulália Barros e 
Oswaldo Lamartine por este 
seu leitor e admirador. Coisas 
para o ano que vem. 

TRILHA - Duas canções 
de luta serão executadas 
na UFRN na solenidade 
da Comissão da Verdade: 
Coração de Estudante, de 
Milton Nascimento; e Para 
não Dizer que não falei de 
fl ores, de Geraldo Vandré.

CARDÁPIO - Restaurantes 
de São Paulo incluirão nos 
seus cardápios pratos da 
cozinha brasileira inspirados 
na História da Alimentação 
durante a expo sobre Câmara 
Cascudo no Museu da Língua 
Portuguesa.

FEIRA - Hoje e amanhã 
você ainda visita a Feira da 
Praça da Árvore de Mirassol 
que reúne várias ofi cinas 
gastronômicas e artesanais. E 
este ano com uma novidade 
internacional: o churrasco de 
bruschetta.

GRAVE - Enquanto a 
saúde, que estava caótica, 
melhora sob o crivo do 
médico Ricardo Lagreca, 
um grande gestor público, o 
caldo disunera na Secretaria 
de Justiça. Um caldeirão 
desumano prestes a explodir. 

MEMÓRIA - Antes que 
alguém esqueça: na gestão 
sob o comando do coronel 
Francisco Araujo foram 
expulsos 94 homens dos 
quadros da PM. Mostra que 
é antigo o envolvimento de 
PMs em crimes.

PALCO

CAMARIM

Tiroteio em faculdade dos EUA
Num país “evoluído” como os EUA, em que todos tem o 

direto de se armar, não deveria acontecer essas coisas já que, 
aos nossos olhos, eles são civilmente superiores. Um país de 
1° mundo.
Fernando Nascimento
Via NOVOWhats

Ex-governador consegue habeas corpus
Se fosse um ladrão de galinha, iria passar um bom tempo 

vendo o Sol nascer quadrado. Ser corrupto nesse país virou a 
regra. Pobre de mim ter nascido nesse país sem perspectivas 
e sem respeito aos cidadãos de bem!
Newton Guilherme
Via Facebook

Habeas corpus – 2
Quer dizer que se eu for considerado culpado de qual-

quer crime, porém não atrapalhar o andamento do proces-
so eu sou solto? Se os bandidos souberem disso, tenho até 
medo. Está claro que ele só está solto por ser político. Sempre 
tem brechas para políticos.
Daniel Olinto
Via Facebook

Habeas corpus - 3
Que justiça é essa? Fazem todo alvoroço pra capturar e 

depois soltar? Gastam um dinheirão para prender meliante e 
depois dizer que foi um equivoco? 
Rubens Andrade Medeiros
Via Facebook

Habeas corpus - 4
A liberdade de bandidos ricos no Brasil é coisa comum, 

nem chegou a ir para Alcaçuz, passou uns dias tomando 
whisky e comendo caviar em uma apartamento do hotel São 
Lucas e agora que a situação esta limpeza, pode voltar para 
casa e continuar sua vida normal, como se fosse um cidadão 
de bem. Nojo da nossa justiça.

Era foragido e ganhou liberdade com argumento de que 
em momento algum atrapalhou o andamento dos processos 
nos quais fi gura como réu... É para rir de nossa “justiça”.
Lenilton Lima
Via Facebook

Habeas corpus - 5
Aí quem rouba um pedaço de carne para seu fi lho no de-

sespero e já é condenado...que coisa não?!
Larissa Jambo
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Poetas
Amanhã, Dia do Poeta. Daquelas homenagens feitas para 

seres ou coisas minoritárias, incompreendidas, sem consen-
so, sem esteio ou sem domínio.

Confesso que meus conhecimentos são precaríssimos e 
intuitivos em relação à poesia e aos poetas. Limitação que 
talvez explique o fato de aqui me meter a falar sobre o tema 
em texto rudimentar, o que por si só justifi ca a minha ousadia 
insciente e sincera em expô-lo. 

Muitos se inibem quanto a admitir que pouco entendem 
o que dizem os poetas - eventual rótulo de insensibilidade 
poética seria vergonhoso. Tanto é verdade que muitos se fi n-
gem de leitores ou admiradores dos versos escritos por mui-
tos homens e mulheres, alguns geniais e convertidos em mi-
tos de um povo. 

Seria vexaminoso admitir que metáforas, condensações, 
depurações, ritmos e rimas são elementos “profi ssionais” do 
“dom dos deuses” que, em excesso, provocam monotonia e 
cortam vínculos com os leitores, especialmente os menos 
refi nados. 

Há poesias que de tão artísticas, grandiosas, profundas e 
estilísticas, nem parecem ter sido feitas para leigos, mas para 
os mundos especializados e herméticos dos críticos e dos 
outros poetas. Não à toa poetas prestam-se mútuas home-
nagens. E isso obviamente serve de altar para muitos egos, 
o que termina por provocar uma mixórdia de poetas bons e 
medíocres, todos incensados nos odores penetrantes da ilu-
são de poder, cegueira voluntária. Tal atitude obviamente ini-
be a autocrítica e a boa crítica que apontariam as fraquezas, a 
banalidade e a pieguice de tantas criações. 

Exemplo são os recitais de poesia, especialmente quan-
do coincidentes com lançamentos: fi cam repletos de ouvin-
tes e compradores fãs que jamais abrirão os livros, buscarão 
entender o pensamento e muito menos o estilo dos autores. 
Cumprem um rito de presença por amizade ao poeta ou por 
vaidade intelectual. Afi nal, haverá sempre a desculpa estere-
otipada de que ao autor de um gênero tão hermético e inti-
mista é reservado o rol dos incompreendidos.

Ainda assim, com perdão aos meus amigos poetas pela 
incoerência, oposição e insolência, a (boa) poesia persiste 
essencial. Extraio de K. Kaváfi s, em tradução de Haroldo de 
Campos, um preito antigo à arte balsâmica da poesia: “Meu 
corpo, minhas feições envelhecem:/ ferida de pavoroso pu-
nhal./ Suportá-la? Não sei como! Não tenho forças para su-
portá-la./ A ti recorro, Arte da Poesia,/ para ti me volto,/ que 
tens noções de fármacos e analgésicos,/ tentando narcotizar 
essa dor/ em fantasia e palavra./ Ferida de pavoroso punhal./ 
Favorece-me com teus fármacos, Arte/ da Poesia, que fazem 
– por um/ átimo – insensível a ferida”. 

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural Erick Pereira
Advogado    ewp@erickpereira.adv.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 3 de Outubro de 2015 Opinião

Por aí A cada giro, ‘Por Aí’ registra 
momentos sempre especiais!

Ricardo Vieira e André Craveiro

Vera e Diógenes da Cunha Lima Josep Jubells e Montserrat Rebull

Graciema Carneiro e Cristiane Medeiros Silvana e Afrânio Miranda com Amauri Fonseca e Ana  Heloisa

Ligações interurbanas serão gratuitas no RN
Agora só falta achar um orelhão funcionando.
Reobe Rogers
Via Instagram

Aumento da gasolina
Carro agora virou de brinquedo, vai fi car na estante guardado.
Hebert Braga
Via Periscope

Aeroporto Aluízio Alves eleito o melhor do Brasil
O do RN foi o primeiro classi-
fi cado o segundo foi de Brasí-
lia, o que há de comum entre 
eles? São privatizados, é um 
exemplo de que a iniciativa 
privada gere melhor a coisa 
pública, em alguns setores! 
Eis um bom exemplo!

Via NOVOWhats

Elogio a João Batista Machado
Em sua edição de 1o de outubro o Novo Jornal publicou ar-
tigo do ilustre jornalista João Batista Machado, a quem ain-
da não tive o prazer de conhecer pessoalmente, sob o títu-
lo de “Governador de Santa Catarina é exemplo de gestor efi -
ciente” no qual nos dá uma panorâmica   do governo daque-
le estado, ao mesmo tempo em que se mostra o articulista 
perfeitamente entrosado com as normas da educação mo-
derna, isto é, aquela que se baseia no sustentáculo do elogio 
para dar às coisas boas e certas seu verdadeiro valor e des-
taque. Sou, caro João Batista, um dos mais modestos leito-
res do jornal “Novo” mas, nem por  isso, devo fi car indiferente 
nem deixar de enaltecer o que de bom observamos em nos-
sa imprensa. Aliás, aproveito a oportunidade, sugerindo ao 
amigo para que envie a cada Governador de nossa federação 
ou um exemplar do “Novo” ou uma xerox do seu artigo para 
que eles possam  cada vez mais se conscientizar de como de-
vem proceder os bons gestores. O destaque dado pelo seu ar-
tigo à forma correta de gerir a coisa pública, pelo Governador 
Raimundo Colombo, é uma bruta de uma lição que demons-
tra perante uma nação esfacelada pela incompetência admi-
nistrativa que, quando se quer, quando a pessoa se impreg-
na de reais bons propósitos, faz como o Governador de Santa 
Catarina que demonstra aos seus colegas de outros estados, 
que ainda não aprenderam as lições básicas de economia e 
de administração. Usem senhores governantes, caneta à mão 
e agenda e acompanhem “pari passo” as ações de seus  se-
cretariados e auxiliares, cobrando com imediatismo, tudo o 
que os  senhores determinarem. Justo, portanto, o elogio fei-
to pelo digno jornalista João Batista Machado que, mesmo à 
distância, soube acompanhar com precisão as ações decen-
tes do Governador catarinense. Parabéns Machado, por sua 
sensibilidade e capacidade de observação e análise.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Superlotação nos presídios
A superlotação é refl exo direto da política falida do Brasil 
contra o tráfi co. Tá mais do que na hora de legalizar e descri-
minalizar o consumo e comercialização de algumas drogas. 
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

Superlotação – 2
É só os homens que fazem a justiça ser cumprida, agirem 
da mesma forma que fi zeram com o ex-governador Fernan-
do Freire: mandar pros hospitais particulares aqueles presos 
que estão doentes, e são muitos, e mandar boa parte cumprir 
a pena em prisão domiciliar. Fácil assim.
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

Carlos Magno Araújo* 

O noticiário policial foi sa-
cudido ontem com mais uma 
tentativa de linchamento. 
Desta vez, no bairro Planalto. 
As informações davam con-
ta de que um motorista que 
abalroou seu carro contra um 
motociclista, que se aciden-
tou junto com a mulher que 
vinha na garupa do veículo, 
foi atacado pelos moradores 
do bairro por apresentar si-
nais de embriaguez.

Não bastasse a mão forte 
da lei, simbolizada nos últi-
mos tempos pela ação muitas 
vezes espetaculosa das blit-
zen comandadas pelo tenen-
te – agora capitão – Styvens-
son, agora dá-se essa outra 
modalidade de reprimenda, 
aliás muito mais grave por-
que extrapola todos os limites 
legais e nos devolve à pré-his-
tória: a justiça na hora, e pela 
força das mãos.

Impressiona como casos 
semelhantes a este do bairro 
Planalto têm sido rotineiros. 
Como têm sido rotineiros os 
discursos, ainda mais surpre-
endentes porque espalhados 
entre praticamente todas as 
faixas sociais, independente 
de renda: bandido tem de ser 
morto. Logo. Sem pestanejar.

Natural que o alto índice 
de violência e a perspectiva 
de a qualquer momento cada 
um de nós virar mais um nú-
mero em meio às estatísticas 
levem a esse tipo de pensa-
mento e de conduta. Antes 
que seja eu o próximo, que 
se matem todos os bandidos, 
como se a depuração social 
pudesse ser feita desta ma-
neira. É o que parece.

Claro que a morte de um 
policial à queima-roupa e 
diante de sua família cho-
ca todo mundo. Como revol-
ta o assassinato de uma vi-
gia de posto de gasolina, com 
mais de 60 anos, na tentativa 
de evitar um assalto. A saída, 
pura e simples, contra situa-
ções assim é matar os ban-
didos. E pronto. É o lema que 
prevalece em determinado 
extrato da sociedade.

Em que tipo de guerra es-
taremos nos metendo se pen-
samento assim for cada vez 
mais disseminado: todos ar-
mados e saindo às ruas por 
conta própria para fazer a jus-
tiça que pode ser feita, já que 
a tradicional é pesada e len-
ta, como se sabe. Será esta a 
alternativa?

Não é mero discurso “so-
cialista” dizer que boa parte 

do problema da violência ur-
bana poderia ser evitada se 
houvesse educação de qua-
lidade e oportunidades para 
todos. A sociedade permane-
ce injusta, é o fato, apesar dos 
discursos infl amados (mui-
tas vezes com a sensação de 
que duram o tempo de uma 
neblina) de que o Brasil está 
se transformando em “pátria 
educadora”. Está nada.

Os índices continuam 
apontando a educação como 
um problema dos governos. 
De todos eles. Entra gestor, 
sai gestor os percalços per-
manecem. O fosso entre o en-
sino público e o que se está 
aplicando nas escolas pri-
vadas só aumenta a distân-
cia entre o alunado, gerando 
uma seleção natural aí, sim, 
injusta. Quem tem dinhei-
ro, pode mais. Quem depen-

de do ensino público, conten-
te-se com a má oferta. E con-
tente-se mais ainda com o fu-
turo que se delineia, o dos 
subempregos – salvo as exce-
ções que ganham as páginas 
de jornais por serem exata-
mente fora do comum.

Não é multiplicando cons-
truções de escolas e adotan-
do cotas que a situação mu-
dará do dia para a noite. Não 
se muda a educação se não 
for mudado, no mesmo rit-
mo e com a mesma intensi-
dade, o pensamento da so-
ciedade. Não se transforma 
a educação – e nem a socie-
dade - com uma política edu-
cacional de casulos, ou seja, 
com projetos efi cientes sen-
do o extraordinário e não o 
rotineiro.

O que fazer diante de qua-
dro assim? Reagir, parece a 
receita ideal. Inclusive con-
tra o pensamento médio, que 
cada vez se torna perigosa-
mente majoritário: bandido 
bom é bandido morto. Tem 
que matar. Tem que respon-
der na mesma moeda. Será 
que é este o único remédico 
contra o quadro que se con-
fi gura? Quantos não esta-
mos expostos a ter parentes 
ou conhecidos vulneráveis ao 
universo do crime, por mais 
que tenhamos lutado para 
evitar? Deixar que morram 
resolverá?

Pratique-se uma justiça 
mais ágil, invista-se numa po-
lítica de educação que alcan-
ce a todos e que esteja asso-
ciada a uma inserção no mer-
cado de trabalho. Assim, tal-
vez esse pensamento de que 
todos devemos ser milicianos 
mude. Talvez.

Contra o Macaé, hoje, ad-
versário direto e parceiro no 
muro das lamentações, o 
ABC tem mais uma chance 
de lutar contra o rebaixamen-
to. Não será fácil, como não 
tem sido nas últimas rodadas, 
mas o nível da Série B é um 
grande alento.

Sem ser o dos sonhos, e 
muito menos o ideal, o elenco 

alvinegro rivaliza, em sua pre-
cariedade, com vários outros, 
inclusive com alguns que be-
liscam o G-4. Por que então 
não acreditar na vitória?

Venha ou não o triunfo 
(como gostam de falar os co-
mentaristas de agora), per-
manece o gosto de cabo de 
guarda chuva. É que tem sido 
sem sabor o prato servido aos 

torcedores pelo futebol poti-
guar neste ano de centenário. 
Ambiente é de ressaca. 

Ao América, eliminado da 
segunda fase da Terceirona,  
já na resta mais o sonho de 
subir. Ao ABC, sobra se agar-
rar ao pingo de chance, mas o 
encontro com o co-irmão pa-
rece cada vez mais perto – e 
certo.

Bandido bom

ABC, mais uma

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Aluisio Lacerda
Jornalista    aluisiolacerda@gmail.com

Jornal de

* Carlos Magno 
Araújo escreve 
excepcionalmente no 
lugar de Aluísio Lacerda, 
impossibilitado por 
razões médicas

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO
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Tempo gasto no licenciamento de usinas eólicas dobrou nos últimos anos, criticam empresários

Eólicas reclamam de mudanças 
na legislação ambiental

Expectativa de negócios
A Energy ExpoBusinnes 

segue hoje com foco na ener-
gia solar.  Vinte e seis expo-
sitores estarão no espaço fe-
chando negócios e infor-
mando a população sobre as 
novidades do setor de ener-
gias renováveis. O seminá-
rio é pago e teve inscrições 
pelo site do evento (www.
energyexpobusiness.com.br), 
mas os estandes e pequenas 
palestras da área comum são 
de acesso livre. 

O objetivo do evento, o 
primeiro como esse no esta-
do, é reunir profi ssionais de 
diversas áreas ligadas à gera-
ção de energia proveniente 
de fontes renováveis e o de-
senvolvimento de uma so-
ciedade sustentável, apre-
sentando debates e informa-
ções sobre questões práticas, 
técnicas e jurídicas acerca do 
potencial energético do país e 
mais especifi camente do Rio 
Grande do Norte.

De acordo com o coorde-
nador geral da feira, Miguel 
Couto, as empresas com es-
tandes possuem algum pon-

to de apoio no Rio Grande 
do Norte, apesar de possuí-
rem diversas nacionalidades. 
Alemanha, Espanha, Portu-
gal e interior do Brasil estão 
participando.

O evento é organizado 
pela Kaizen Consultoria e 
Serviços.Setores relaciona-
dos à energia e sustentabili-
dade também marcam pre-
sença. A empresa Decoled 
monta projetos de ilumina-
ção com lâmpadas de led 
para indústrias e comércio. O 
ténico em eletrônica e super-
visor de projetos, Lucas Mon-
teiro, aponta o diferencial que 
leva aos clientes. 

“É usada tecnologia euro-
peia, mas 70% dos insumos 
para a fabricação são locais, o 
que barateia o produto fi nal”. 
Ele também lembra que esse 
tipo de lâmpada chega a eco-
nomizar até 85% de energia 
elétrica, oferecendo mais efi -
ciência por um menor custo.

A Star Energias Renová-
veis fornece para alguns es-
tados do Nordeste e no Rio 
grande do Sul. Ela traba-

lha com montagem de tor-
res anemométricas eólicas e 
solares. O técnico de instru-
mentação Diogo dos Santos 
recebia os visitantes e contou 
que elas não são exatamen-
te para geração de energia. 
“A empresa trabalha da fabri-
cação à montagem e instru-
mentação dessas torres que 
são para estudo”.

PROJETO 
Um estande que chama 

atenção é o container da UP 
Design Inteligente, que fa-
brica móveis planejados. O 
motivo de estarem na fei-
ra de energia é que ela tem 
projetos especialmente para 
containers. 

“A ideia é montar um am-
biente corporativo dentro de 
um container e ainda apre-
sentar móveis inteligentes, 
retráteis, que ocupam me-
nos espaço”, conta o diretor 
administrativo Petrus Car-
doso, fazendo relação do seu 
negócio com a sustentabili-
dade proposta também pelo 
evento. 

A
s leis que de al-
guma forma atin-
gem a instalação 
de usinas eóli-
cas sofreram mo-

difi cações em 2015. Essa é 
uma das reclamações do se-
tor, pelo que expôs o gerente 
de empreendimento da Ser-
veng Energia, Carlos Campos, 
durante o primeiro painel da 
Energy Expobusiness - 1ª Fei-
ra de Negócios de Energias 
Renováveis e Sustentabilida-
de Ambiental do RN, na sex-
ta-feira (2), no Centro de Con-
venções de Natal, com o tema 
“Discussão sobre a competiti-
vidade dos projetos eólicos no 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (visão do empreendedor, 
cenário atual e desafi os)”. 

A conversa contou com 
responsável técnico pelo La-
boratório de Mapas e Da-
dos de Recursos Energéticos 
(LMD), Centro de Tecnologias 
do Gás & Energias Renováveis 
(CTGas-ER), Consórcio Senai-
-Petrobras, Daniel Faro, repre-
sentante da Enel Green Power, 
Bruno Lima, e  moderação do 
diretor da Case Consultoria e 
Serviços, Felipe Miranda. 

De acordo com Bruno 
Lima, o tempo médio para a 
construção de um sistema eó-
lico é de cinco anos e boa par-
te deles devem ser reserva-
dos ao licenciamento. “O tem-
po depende muito do porte 
do projeto, mas antigamente 
um terço do cronograma era 
para o licenciamento. Agora é 
preciso deixar dois terços dele 

voltados para resolver proces-
sos burocráticos”. 

Uma desses novos dispo-
sitivos jurídicos é a Instrução 
Normativa Nº 001 do Iphan 
(Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional), 
que estabelece novos procedi-
mentos necessários ao licen-
ciamento ambiental.

Também em 2015, foi san-

cionado o Decreto Nº 8.437 
da Presidência da República, 
que estabelece as tipologias 
de empreendimentos e ativi-
dades cujo licenciamento am-
biental será de competência 
da União, incluindo “usinas 
eólicas, no caso de empreen-
dimentos e atividades off sho-
re (na costa marítima) e zona 
de transição terra-mar”. 

Foram redefi nidos nova 
largura das vias e modelo de 
sinalização (pintura) que era 
feitas nas turbinas, gerando 
novos custos. Apesar do au-
mento da burocracia, Carlos 
Campos elogia o acesso ao 
Núcleo de Licenciamento de 
Parques Eólicos (Nupe) no 
estado. “O acesso que temos 
aos órgãos ambientais é mui-

to bom. Eles recebem bem os 
pleitos. Eu trabalhei em outros 
estados e não é assim”, ressalta. 

Durante o painel, outros 
prós e contras foram aponta-
dos. De acordo com o espe-
cialista, os preços de terra são 
razoáveis, mas há entraves na 
aquisição e exploração de al-
gumas áreas, o que não é ex-
clusividade do estado. Um dos 
complicadores é a demarca-
ção do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá-
ria Incra, na opinião dele. 

“Tem muita área do Incra. 
A gente não consegue fazer 
contratos com essas pessoas 
por forças da legislação fede-
ral. Eu não entendo, porque a 
área não está sendo transfe-
rida. Continuarão sendo pro-
priedades, mas acho que é 
mais uma fonte de rendimen-
to que eles podem ter”, recla-
ma, comparando com outros 
países. 

“No exterior você vê fazen-
das onde tira petróleo, cria 
gado, planta, aluga pra caçar. 
Lá se faz tudo e aqui a gen-
te não faz nada”, disse. Na opi-
nião dele, também é preciso 
avançar na regularização das 
terras, pois percebe que pou-
cas possuem escritura públi-
ca. “A maioria é de posses”.

Isabela Santos
Do NOVO

É  A   C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Continuam 
os entraves 
para a 
aquisição e 
exploração 
das terras”

Carlos Campos
Gerente de 
empreendimento da 
Serveng Energia

// Feira de Negócios de Energias Renováveis e Sustentabilidade Ambiental do RN continua hoje no Centro de Convenções de Natal

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Dólar responde por 60% dos custos das 
empresas aéreas e empresários se queixam 
de queda na demanda

Aéreas pedem 
a Levy redução 
do preço do 
querosene

O
s presidentes 
das principais 
companhias 
aéreas brasileiras 
pediram ontem 

ao ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, a redução 
do preço do querosene de 
aviação, cujo custo aumentou 
50% este ano por causa da 
alta do dólar. Em encontro de 
três horas, eles pediram que 
o governo revise a política de 
preços para o combustível, que 
está mais caro que a média 
internacional.

De acordo com o 
presidente da Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear), Eduardo 
Sanovicz, a moeda norte-
americana responde por 
60% dos custos do setor 
aéreo brasileiro. Desse 
total, 40 pontos percentuais 
correspondem ao gasto com 
o querosene e 20 pontos, 
a despesas com leasing 
(arrendamento) de aviões.

“A maior parte dos nossos 
custos está atrelada ao dólar. 
E esses custos subiram 
mais de 50% neste ano. As 
empresas estão pressionadas 
e com a demanda caindo, 
porque o público corporativo 
[executivos de empresas] está 
viajando menos e o público 
de lazer, que paga mais 
barato, não está conseguindo 
repor as receitas”, disse 
Sanovicz.

No encontro, Sanovicz 
e os presidentes das quatro 
maiores companhias 
aéreas do país – TAM, Gol, 
Avianca e Azul – pediram 
a mudança na defi nição 
do preço da querosene. 
Segundo o presidente da 
Abear, o combustível custa 
50% a mais no Brasil do 
que a média internacional. 
Em algumas cidades, o 
preço do querosene chega 
ser três vezes maior que 
internacional, disse ele.

Em apresentação 
distribuída aos jornalistas, 
a Abear explicou algumas 
propostas. Além da revisão 
da política de preço do 
querosene nas refi narias, a 
entidade pediu a eliminação 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) – administrados 
pelos estados – sobre o 
combustível. A associação 
também pediu que o Fundo 
Nacional de Aviação Civil 
(Fnac) assuma por 18 meses 
as tarifas aeroportuárias e de 
navegação do setor.

De acordo com a Abear, 
de agosto de 2014 a agosto 
deste ano, o número de 
passageiros aumentou 
3,08% nos voos domésticos 
e 16,14% nos internacionais. 
Na mesma comparação, 
a ocupação subiu 0,71 
ponto percentual nos voos 
nacionais, para 80,32%, e caiu 
0,78 ponto nos internacionais, 
para 81,27%. O problema, 
segundo o setor, é o aumento 
de custos. A entidade estima 
que as receitas terminem o 
ano com alta de 3,7%, mas os 
custos encerrem 2015 com 
avanço de 24%.

// Além do dólar alto,  diretores de companhias reclamam de preço nacional do querosene de aviação

92% dos usuários 
de smartphone do Brasil 
leem notícias pelo celular.*

*Fonte: comScore MyMetrix 2015.

ANTES 
VOCE LIA 
O JORNAL 
COM 
AS DUAS 
MAOS. 
HOJE, 
VOCE 
TAMBÉM 
LE COM 
O DEDO.

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS
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Rafael Barbosa e 
Paulo Nascimento
Do NOVO

O 
processo da 
investigação 
do Ministé-
rio Público do 
Rio Grande do 

Norte (MP-RN) acerca do en-
volvimento de policiais mili-
tares com o tráfi co de drogas, 
batizado de Operação Novos 
Rumos, explicita a atuação do 
grupo de PMs presos em for-
ma de milícia.

Na noite de ontem, o MP 
divulgou em seu perfi l do 
Twitter que ofereceu denún-
cia da operação. Foram seis 
denúncias com 14 réus para 
os crimes denunciados foram 
Corrupção passiva, peculato-
-furto, receptação, prevarica-
ção e violação de domicílio.

Os delitos são agravados 
por terem sido cometidos por 
violação de dever inerente ao 
cargo e estando em serviço. O 
MPRN também ofereceu de-
núncia ontem para a opera-
ção Citronela, de combate ao 
tráfi co. Nesta, são 10 réus.

De acordo com o proces-
so há indícios de que os po-
liciais recolhiam dinheiro 
de estabelecimentos comer-
ciais na Cidade da Esperança, 
zona Oeste de Natal, e prati-
cavam crimes como extorsão 
e tráfi co de drogas.

No que diz respeito à No-
vos Rumos, o que foi inicial-
mente repassado pelo MP-
-RN é que os 12 policiais do 
9º Batalhão de Policiamento 
Militar (BPM) envolvidos nas 
fraudes tinham participação 
em negligência proposital, 
em troca de vantagens fi nan-
ceiras, quanto ao combate ao 
tráfi co de drogas e extorsão.

Durante a coletiva de im-
prensa realizada na terça-
-feira (29/10), os promotores 
chegaram a confi rmar que 
a possibilidade de atuação 
como milícia ainda seria apu-
rada, bem como se há envol-
vimento dos presos em ho-
micídios cometidos na Zona 
Oeste da capital, área sob a 
responsabilidade do 9º BPM.

Como apontamento dos 
crimes de extorsão e forma-
ção de milícia, a apuração do 
Ministério Público traz em 
anexo um panfl eto em forma 
de fi cha denominada “contri-
buição do lanche”. 

Trata-se de dinheiro que 
deveria ser pago pelos co-
merciantes aos PMs da rota, 
principalmente, do bairro de 
Cidade da Esperança todos 
os sábados. Na fi cha, há indi-
cação em branco do nome do 
estabelecimento, data e valor 
e ser entregue.

Outra atividade relacio-
nada à prática miliciana rela-
tada nos autos diz respeito a 
uma tortura seguida de extor-
são. Segundo a investigação, 
em um desses eventos uma 
parte do grupo de policiais 
militares detidos no começo 
da semana foi acionado por 
um pequeno empresário que 
teria sido vítima de furto.

Os PMs então iniciaram 
as diligências para encontrar 
o responsável pelo crime. Ao 
encontrá-lo, ainda de acordo 
com o MP, os policiais o tor-
turaram, inclusive utilizando 
de choque elétrico, até que 
ele entregasse onde estava o 
material roubado. Depois de 
recuperar as mercadorias, os 

PMs então cobraram dinhei-
ro da vítima do assalto para 
devolver os pertences.

A tortura também é práti-
ca comum entre os policiais 
militares presos, de acordo 
com o que consta nos autos. 
Em outra ocasião, captada 
pelas escutas ambientais im-
plantadas na viatura guiada 
pelos policiais suspeitos, um 
homem identifi cado como 
“Carcará” se queixa de asfi xia 
na mala do veículo. “Alguém 
me ajude aqui, estou morren-
do sufocado”, reclamou.

Os áudios capturados 
também revelam crimes de 
corrupção e associação ao 
tráfi co. As gravações mos-
tram os policiais negociando 
entorpecentes com trafi can-
tes, e cobrando dinheiro para 
não fechar “bocas de fumo”. 

Em um dos vários diálo-
gos entre eles, um PM recla-
ma que a presença de um 
sargento, que não participa 
do esquema, o impediu de ir 
até o ponto de venda de en-
torpecentes para levar R$ 28 
mil dos criminosos. “Se não 
fosse o sargento a gente ia lá 
hoje à noite... vinte e oito mil 
na mão! Dez mil para cada, ti-
nha!”, falou o PM ao colega.

Foi através da associação 
ao tráfi co que o MP desco-
briu o esquema dos policiais. 
Durante a Operação Citrone-
la, que culminou na prisão 
de um dos maiores trafi can-
te Natal, Joel Rodrigues da Sil-
va, o Ministério Público inter-
ceptou um áudio telefônico 
que incriminava os policiais.

Gravações do Ministério Público Estadual revelam como policiais militares 
extorquiam comerciantes e agiam em conjunto com criminosos na zona Oeste

Milícia parceira do tráfi co

MP sonega informação à 
imprensa potiguar

// Grupo cobrava “contribuição” em troca de segurança nas comunidades e chegava a vender drogas apreendidas a trafi cantes

// Operação Novos Rumos 
explicita ação de PMs corruptos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NOVO

M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte difi -
cultou o acesso da impren-
sa potiguar às informações 
da operação Novos Rumos. 
Mesmo realizando entrevis-
ta coletiva no dia em que foi 
defl agrada a ação, os promo-
tores não repassaram mui-
tos detalhes sobre as provas 
e a apuração.

No mesmo dia, o promo-
tor Jorge Tonel, assim que 
iniciou a coletiva, afi rmou 
que o processo estava em se-
gredo de Justiça e, portanto, 
não poderia responder a to-
dos os questionamentos fei-
tos pelos jornalistas.

Entretanto, depois que 
os promotores foram inda-
gados sobre um possível fa-
vorecimento á Rede Globo 
nacional, a promotora Patrí-
cia Antunes, coordenadora 
Grupo de Atuação Especial 
do Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), disse que o 
processo não estava em se-
gredo e que qualquer um 
podia ter acesso à peça.

A presença da equipe do 
programa Fantástico no Ins-
tituto técnico-Científi co de 

Polícia (Itep) no momento 
em que era realizada a ope-
ração também evidenciou 
que os jornalistas da Rede 
Globo já sabiam dia e hora 
em que ela iria acontecer.

Durante a coletiva, an-
tes de afi rmar que o segredo 
de Justiça havia sido levanta-
do, a promotora Patrícia An-
tunes afi rmou ter fi cado sa-
bendo que o repórter Maurí-
cio Ferraz, do Fantástico, es-
tava em Natal para apurar o 
alto índice de homicídios re-
gistrado no fi m de semana 
passado.“Mas qualquer pes-
soa pode ter acesso à ação”, 
disse.

O promotor Sílvio Brito, 
que também participou da 
entrevista coletiva, reiterou e 
garantiu que não havia ocor-
rido qualquer vazamento à 
equipe global.

Entretanto, na quinta-fei-
ra passada a Rede Globo di-
vulgou, em uma das chama-
das para a sua revista eletrô-
nica de domingo, um vídeo 
de um material exclusivo 
feito em Natal, que tratava 
da atuação de policiais cor-
ruptos. “A viatura do mal” é 

o nome da reportagem, que 
no teaser sugere que divul-
gará amanhã trechos das 
gravações de conversas en-
tre os suspeitos.

O NOVO tentou na quar-
ta-feira acessar o processo, 
que já estava sem a manta 
do segredo de Justiça desde 
a terça. Ao chegar à 11ª Vara 
da Auditoria Militar, onde 
correm os autos, a reporta-
gem foi informada por uma 
servidora que o processo ha-
via sido levado de volta ao 
Ministério Público. 

Segundo a servidora, o 
promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida havia 
determinado que qualquer 
informação sobre o caso de-
veria ser requisitada à asses-
soria de imprensa do Minis-
tério Público. O NOVO só 
teve acesso ontem ao pro-
cesso, quando foi permitido 
que o repórter lesse os autos 
na sede da 11ª Vara. 

Mesmo assim, nenhuma 
das gravações foi cedida aos 
jornais locais, ou sequer es-
tavam anexadas no proces-
so. Não havia qualquer mí-
dia digital anexada.

Acesse www.
novojornal.jor.br 
e confi ra vídeos 
mostrando a 
situação da 
Delegacia de 
Plantão da ZN

NO PORTAL

A gravação dava conta de 
uma conversa entre Joel e os 
PMs para a liberação de dois 
suspeitos ligados a ele em tro-
ca de dinheiro, além de uma 
suposta entrega de drogas 
apreendidas para revenda. A 
partir daí, o órgão desmem-
brou a operação e passou a 
apurar também a conduta 
dos policiais militares.

Há ainda no processo o 
registro de apreensão de ar-
mas de fogo que não foram 
devidamente entregues à Jus-
tiça. Os PMs chegam a falar 
sobre uma arma que rouba-

riam. Depois de questiona-
do se havia encontrado arma 
com um suspeito, um policial 
responde que sim e sugere o 
furto. “Duas! E munição de 
38. Vamos comer uma?”.

As práticas ilegais tam-
bém se estendem aos jogos 
de azar. Os PMs presos rece-
biam vantagens para fazer 
“vista grossa”. O processo afi r-
ma que dois agentes da Segu-
rança receberam promessa 
de vantagens de um respon-
sável por bancas de jogo do 
bicho “Paratodos”, para per-
mitir a contravenção.

Os PMs Ivan Ferreira da 
Silva Tavares, André Luiz da 
Silva Pereira, José Cherls Fir-
miano da Silva, Isaac Rapha-
el da Cruz Dumaresq, Th iago 
Vale Rabelo Teixeira, Damião 
Alves da Cunha, Marcos Gar-
cia Marinho, Marcio José da 
Silva Martins, Werson Magno 
de Carvalho, Antônio Marcos 
Oliveira da Silva, Wilton Fran-
co da Silva e Anderson Oli-
veira Frasseti Maia permane-
cem presos preventivamente 
na sede do Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais 
(Bope), na zona Norte.

A Delegacia de Plantão 
da Zona Norte 
amanheceu na 

sexta-feira (2) com 33 presos, 
com 25 deles amontoados 
em uma cela de 9 m2 – que 
pela Lei de Execução Penal 
deveria ter apenas um 
homem recolhido – e outros 
oito detidos na recepção do 
local, algemados uns aos 
outros e às cadeiras. 

A situação extrema levou 
os agentes que estavam de 
plantão no turno a fechar a 
delegacia, principalmente 
após um princípio de motim 
conduzido pelos presos que 
estavam na cela. 

A tentativa de rebelião 
começou por volta das 9h, 
quando os policiais civis 
tentaram tirar dois homens 
que estavam na recepção 
e levá-los para a única cela 
da delegacia. Todos de 
pé, alguns amontoados, 
os detentos da cela não 
aceitaram receber mais 
ninguém e ameaçaram 
destruir a grade. “Eles 
começaram a quebrar e 
a gente teve que fechar a 
delegacia e sair”, relatou um 
dos agentes.

O acúmulo de presos na 
delegacia tem se tornado 
fato corriqueiro em 2015, 
principalmente após a 
primeira crise do sistema 
penitenciário potiguar, no 
mês de março. Desde então, 
boa parte das unidades 
prisionais destruídas pelos 
apenados foram interditadas 
por força de ordem judicial.

Logo, os detidos no 
período do plantão que 
deveriam ser transferidos 
prontamente para o sistema 
prisional passaram a fi car 
acumulados nas delegacias. 
A situação foi agravada com 
a interdição, por parte da 
Coordenação da Vigilância 
Sanitária (Covisa), da cela 
da Delegacia de Plantão da 
Zona Sul nesta semana.

Diante do quadro, 
durante o início desta 
semana os agentes e 
escrivães que compõem as 
equipes que trabalham nas 
delegacias de plantão da 
capital potiguar decidiram 
que se as carceragens não 
fossem “zeradas” iriam parar 
os trabalhos.

De acordo com o 
presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis e 
Servidores da Segurança 
Pública do Rio Grande do 
Norte (Sinpol-RN), Paulo 
Macedo, a situação nas duas 
delegacias de plantão está 
insustentável.

“A delegacia da Zona Sul 
segue com a cela interditada, 
mas nós já pedimos uma 
interdição geral porque 
a insalubridade atinge o 
prédio inteiro. Já na Zona 
Norte tem preso com asma, 
que precisa de remédio, 
e epilepsia, sofrendo com 
outros 30 homens em uma 
cela que só deveria estar 
no máximo um. É uma 
situação difícil. Por isso que 
a plantão da zona Norte 
teve o atendimento ao 
público suspenso”, relatou o 
presidente do Sinpol-RN.

// Rebelião

Superlotação 
fecha delegacia 
na zona Norte
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Especialista dá superdicas 
para a reta fi nal do Enem

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Kyberli Gois
Do NOVO

Autor do livro Enem #superdicas, professor paulista Gilberto Alvarez conversa com 
estudantes sobre a melhor maneira de enfrentar o Exame Nacional do Ensino Médio

F
altam vinte dias 
para as provas do 
Exame Nacional 
do Ensino Médio, 
principal porta de 

ingresso no ensino superior. 
Nessa contagem regressiva 
em que os alunos vivem a ex-
pectativa para os dois dias de 
certame, pipocam dicas para 
os candidatos com o objetivo 
de ajudá-los a ter um bom de-
sempenho nas provas, obser-
vado o período pré e durante 
o Enem. 

Pensando nisso o profes-
sor paulista Gilberto Alvarez, 
diretor executivo da Funda-
ção PoliSaber, produziu o livro 
“Enem #superdicas” em par-
ceria com a orientadora pe-
dagógica Alessandra Venturi. 
O livro é uma espécie de guia 
para os candidatos que estão 
em fase de preparação para o 
exame, bem como outros ves-
tibulares do país. Com lingua-
gem simplifi cada, são apre-
sentadas dicas sobre possíveis 
temas, planejamento e formas 
de estudo, preparo físico e psi-
cológico, além de orientações 
sobre a produção de uma boa 
redação.

“O livro procura dar conta 
de todos esses aspectos, inclu-
sive quanto tempo deve gastar 
em cada questão, se deve co-
meçar pela redação, a escolha 
das línguas. No fundo, a obra 
é uma coletânea de tudo que 
a gente se deparou ao longo 
desses anos trabalhando no 
setor”, contou o professor em 
sua passagem por Natal.

É que a obra foi apresen-
tada aos alunos do Salesiano 
da Ayrton Senna na semana 
passada pelo especialista, que 
aproveitou a oportunidade 
para bater um papo com os es-
tudantes, transmitindo a eles o 
conhecimento adquirido em 
sua jornada no magistério.

A Fundação PoliSaber nas-
ceu a partir da experiência do 
cursinho da Poli, criado em 1987 
por um grupo de estudantes de 
Engenharia da Escola Politéc-
nica da USP e que se constitui 
num projeto de educação sem 

As provas do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio estão marcadas 
para os dias 24 e 
25 de outubro e 
serão entregues aos 
candidatos às 13h30. 
Os portões de acesso 
às salas serão abertos 
às 12h e fechados 
às 13h, no horário de 
Brasília. 
No sábado (24) serão 
realizadas as provas 
de ciências humanas 
e suas tecnologias 
e de ciências da 
natureza e suas 
tecnologias, com 
duração de 4 horas e 
30 minutos, contadas 
a partir da autorização 
do aplicador. No 
domingo (25), será a 
vez de linguagens, 
códigos e suas 
terminologias, redação 
e matemática e suas 
tecnologias, com 
duração de 5 horas e 
30 minutos. 

Cinco conselhos para os estudantes
ENEM 2015

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// O professor Gilberto Alvarez, diretor executivo da Fundação PoliSaber, esteve em Natal divulgando livro com dicas de preparação para o Enem e vestibulares 

// Obra ajuda na preparação dos estudantes para o Enem 

1 2 3 4 5
Não estudar 
muito

Fazer 
simulados

Alimentação e sono 
na medida certa

Dosar o tempo 
entre as questões

Não sair no 
tempo mínimo

Uma das coisas que 
o aluno sempre faz 
quando chega próximo 
da prova é elevar a 
carga de estudo e isso 
obviamente aumenta o 
estresse. Nesses últimos 
dias de preparação é 
importante que o aluno 
valorize a preparação 
psicológica. Para isso, 
o ideal é que diminua 
um pouco o ritmo dos 
estudos. Continua, 
obviamente, estudando, 
fazendo uma redação 
por se-mana, mas que 
ocupe o tempo com 
espaços maiores de 
lazer. A ansiedade é 
um fator que costuma 
aumentar nesse último 
mês. 

Tanto para quem estudou 
como quem não estudou,  
não dá para fazer uma 
prova do Enem sem 
observar as provas 
anteriores. O aluno tem 
que conhecer o estilo, 
como é a prova, quais as 
difi culdades. A resolução 
de provas anteriores vai 
fazer com que o aluno 
entenda isso e perceba 
os pontos de maior 
difi culdade. Quando 
percebe essa difi culdade, 
seja nas linguagens ou na 
redação, é fundamental 
que procure ajuda de 
um professor. Os alunos 
esquecem que a gente 
aprende sempre nos 
erros e não nos acertos. 
Fundamental é saber as 
questões que errou e o 
porquê errou.

Os alunos devem 
ter cuidado com 
o descanso e 
alimentação. É difícil. 
Muitos deles passam 
horas sem dormir por 
conta da ansiedade, 
mas é fundamental 
ter uma boa noite de 
sono e comer comidas 
leves para poder 
enfrentar os dois dias 
de provas seguidos. Já 
no dia é importante um 
planejamento de chegar 
uma hora antes da 
abertura dos portões. 
É uma prova nacional; 
aqui tem um problema 
de trânsito razoável e 
muitas vezes o aluno 
por conta do trânsito 
acaba perdendo o 
horário.

É muito comum o aluno 
achar que é bom em 
matemática e começa 
por ela (a prova). Como 
ele se acha bom, vira 
questão de honra; aí 
ele tenta resolver uma 
questão, não consegue 
e vai gastando muito 
tempo em uma única 
questão e atrapalha 
todo um planejamento 
de resolução de prova 
dele. Então a dica é 
não gastar mais de 
três minutos com uma 
questão. Se sentir 
dificuldade, vá para 
outra.

O estudante deve 
sempre procurar ler 
a prova com calma 
para não sair no tempo 
mínimo. Quem sai 
nesse tempo mínimo 
certamente não fez uma 
boa prova. É uma prova 
longa, portanto, exige um 
planejamento para que 
o aluno a faça no tempo 
integral. Nisso, também 
entra a questão de 
revezar um tempo para 
revisar corretamente as 
alternativas marcadas 
no cartão de resposta, 
já que muitas vezes isso 
passa despercebido. 
Também é importante 
ressaltar que o estudante 
deve reservar, no 
mínimo, uma hora para a 
redação e nunca deixá-la 
por último. 

fi ns lucrativos que tem 60% de 
aprovação nos principais vesti-
bulares. do país

“Ao longo do ano pro-
movemos vários momentos 
como este de convivência, in-
tegração e relaxamento com 
os alunos. Sabemos que a an-
siedade é muito grande. E esse 
trabalho é intensifi cado com 
orientações como as dadas 
nesse encontro”, ressalta a as-
sessora pedagógica da insti-
tuição, Graça Ramos.

Ansiedade. Este é  senti-
mento comprovado pelo estu-
dante João Luis, que pretende 
tentar vaga no curso de Direi-
to da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Ele con-
tou como está se preparando 
para o exame. 

“É uma rotina cansativa 
e estou estudando bastante. 
Todos os dias chego em casa, 
descanso um pouco após o al-
moço e começo a estudar até 
tarde da noite”, contou.

A estratégia do estudan-
te entra na lista de dicas que 
o NOVO preparou em parce-
ria com o professor Gilberto 
Alvarez. Nela, os participantes 
podem se orientar no período 
do exame de acordo com o es-
pecialista. Confi ra:

É uma rotina 
cansativa 

e estou 
estudando 

bastante. 
Todos os dias 

chego em 
casa, descanso 

e começo a 
estudar até 

tarde da noite” 

João Luis
Estudante do Colégio 

Salesiano

Sabemos que 
a ansiedade 

é muito 
grande. E esse 

trabalho é 
intensifi cado 

com 
orientações 

como as 
dadas nesse 

encontro” 

Graça Ramos
Assessora pedagógica do 

Colégio Salesiano

Exclusivo em 
www.novojornal.jor.br 
vídeo com as dicas do 
professor Gilberto Alvarez 
para os estudantes

NO PORTAL
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Pela primeira vez o pleito será realizado em todo país na mesma 
data; amanhã, população elege cinco representantes por unidade

Conselhos tutelares 
em clima de eleição 

Expectativa é atrair 10% 
da população em Natal

Novos conselheiros enfrentarão problemas

R
io Grande do 
Norte escolhe 
amanhã (4), a 
exemplo do que 
vai ocorrer em 

todo o país, os conselheiros tu-
telares em 166 municípios. As 
eleições serão realizadas das 
8h às 17h. A única cidade em 
que a votação não acontece-
rá é o município de Galinhos, 
que teve o pleito suspenso por 
determinação do Ministério 
Público, que investiga suspei-
tas de fraude no processo elei-
toral. Os eleitos serão respon-
sáveis por garantir os direitos 
das crianças e adolescentes, 
estabelecidos por lei.

É a primeira vez que o plei-
to será realizado em todo país 
na mesma data. A população 
potiguar vai eleger cinco servi-
dores para cada uma das 175 
unidades Conselhos Tutela-
res espalhadas pelo Rio Gran-
de do Norte. 

A eleição unifi cada foi pos-
sível graças a uma modifi ca-
ção na Resolução 170/2014 do 
Conselho Nacional da Crian-
ça e do Adolescente (Conan-
da), que agregou o processo 

de eleição de todos os conse-
lheiros tutelares no Brasil. An-
tes, cada município era res-
ponsável pela escolha desses 
servidores, o que muitas ve-
zes era feito de forma indireta, 
sem participação popular. 

A partir deste ano, quem se 
candidatou a uma das vagas 
precisou passar por várias eta-
pas que incluíam a apresenta-
ção de certifi cado de conclu-
são do ensino médio (antes 
era necessário possuir apenas 
o ensino fundamental),  com-
provação de pelo menos dois 
anos de atuação na área infan-
til e prova de conhecimento 
sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) a partir 
de situações concretas.

Em Natal, a realização das 
eleições para os Conselhos 
Tutelares é de responsabili-
dade do Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica), que 
estabeleceu 17 locais de vota-
ção espalhados por toda a ca-
pital. Entretanto, esse núme-
ro ainda é considerado insu-
fi ciente por alguns conselhei-
ros e candidatos, apontando 
que houve retrocesso em rela-
ção à disputa anterior, realiza-
da no ano de 2010. 

“Só na Zona Leste,  tínha-
mos dez locais de votação na 
campanha anterior, distribu-
ídos por todos os bairros da 
região. Agora são apenas três 
pontos que foram bastan-
te polarizados. Em uma elei-
ção convencional, na qual so-
mos obrigados a votar, as pes-
soas já vão descontentes; ima-
gina uma eleição em que a 
presença é facultativa e que a 
urna ainda fi ca distante da sua 
casa”, reclama Pedro Gomes, 

um dos conselheiros tutelares 
da Zona Leste de Natal. Ele já 
se encontra no fi m do seu se-
gundo mandato e, por essa ra-
zão, não participará das elei-
ções deste domingo.

A presidente do Comdica, 
Ivanise Laurentino, reconhe-
ce que a redução dos locais de 
votação pode ser um fator ne-
gativo para o pleito. No entan-
to, afi rma que a quantidade de 
colégios eleitorais é compatí-
vel à realidade atual das elei-
ções para Conselhos Tute-
lares, que são operadas pelo 
Comdica e não pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE/RN).

“A resolução que unifi cou 
o processo de escolha dos 
conselheiros tutelares unifi -
cou a data das eleições, mas a 
sua realização ainda é de res-
ponsabilidade dos municí-
pios”, explica.

Mesmo com a quantidade 
limitada de seções eleitorais, o 
Comdica espera um aumen-
to no número de eleitores, que 
em 2010 fi cou em torno de 2% 
do total de votantes na capi-
tal potiguar, segundo levan-
tamento feito pelo TRE/ RN. 
“Para você ter uma ideia, os 
candidatos mais votados na 
campanha passada não che-
garam a ter nem 900 votos”, 
disse Ivanise. 

Segundo ela, a expectati-
va do Conselho é de que mais 
eleitores votem este ano, ape-
sar de achar que ainda assim 
não serão muitos. Mesmo sen-
do frágil, a divulgação aumen-
tou – principalmente por cau-
sa das redes sociais. “Hoje tra-
balhamos com uma meta de 
10% do eleitorado”, acrescenta 
a presidente.

Para votar, o eleitor pre-
cisa se dirigir ao polo corres-
pondente ao bairro da sua 
zona eleitoral, portando títu-
lo e documento ofi cial com 
foto. Ou seja, mesmo que o vo-
tante resida na região sul de 
Natal, mas sua seção eleito-
ral encontre-se na Zona Nor-
te, ele irá escolher um conse-
lheiro tutelar para a segunda 
localidade. 

As zonas com mais po-
los eleitorais são Norte e Oes-
te, com seis locais de votação 
cada uma. Enquanto que as 
zonas Leste e Sul são as que 
possuem menos, respectiva-
mente, com três e dois locais 
de votação.

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte atuará 
como fi scal do processo, re-
cebendo denúncias e inves-

tigando casos de irregulari-
dades. Segundo a promotora 
Mariana Rebello, acusações 
de fraudes podem resultar, in-
clusive, na perda da candida-
tura. “Mesmo que não se en-
quadrem na qualidade de cri-
mes eleitorais como em uma 
eleição convencional, irregu-
laridades como propaganda 
de boca de urna e o transpor-
te ilegal de eleitores continu-
am proibidos”, ressalta.

Apesar de utilizar urnas 
eletrônicas, a apuração dos 
votos também é de respon-
sabilidade dos fi cais e conse-
lheiros do Comdica, que se-
rão acompanhados do Mi-
nistério Público. “Vamos fa-
zer divulgações parciais, mas 
acreditamos que duas horas 
após o encerramento do horá-
rio previsto para a votação, já 

será possível saber os nomes 
dos novos conselheiros. A lista 
também vai ser publicada no 
Diário Ofi cial do Município da 
próxima terça-feira”, esclarece 
Ivanise Laurentino.

Os 35 candidatos a conse-
lheiros tutelares que irão dis-
putar cinco vagas em cada 
uma das quatro regiões ad-
ministrativas de Natal sabem 
que, se eleitos, enfrentarão 
problemas orçamentários e 
de falta de estrutura para po-
derem trabalhar. 

De acordo com Pedro Go-
mes, coordenador adminis-
trativo do Conselho Tutelar 
da Zona Leste, o repasse de 
R$ 150 mil ao ano, divididos 
em parcelas mensais de R$ 

12.500, que a prefeitura deve-
ria realizar para cada Conse-
lho Tutelar, não está sendo fei-
to em sua totalidade, uma vez 
que R$ 85 mil ainda não foram 
repassados pelo município.

Outro problema apontado 
pelo conselheiro é a falta de in-
fraestrutura básica para traba-
lhar. Ele informa que o Conse-
lho precisou se mudar do pré-
dio em que funcionava na Rua 
Felipe Camarão, no bairro de 
Cidade Alta, para outro locali-
zado na Rua Mossoró, aumen-

tando os custos por causa de 
deteriorações no imóvel antigo.

“No outro prédio, pagáva-
mos cerca de R$ 1 mil, mas 
nesse aqui os custos subiram 
para R$ 4 mil por mês. Muitas 
pessoas ainda nos procuram 
no endereço antigo, porque 
não houve uma divulgação da 
mudança. Quando eles vêem 
que não é lá, precisam vir ca-
minhando até aqui”, explica.

O Ministério Público, que 
também fi scaliza o trabalho 
dos Conselhos Tutelares na 

capital, avalia como satisfató-
rio o desempenho do órgão 
em Natal. No entanto, ressal-
ta que algumas unidades en-
frentam maiores difi culdades 
que outras.

Para a promotora Mariana 
Rebello, o Conselho Tutelar da 
Zona Norte é o que apresen-
ta mais problemas. “Por esta-
rem localizados na maior re-
gião administrativa da cidade, 
a demanda também é maior e 
isso acaba tornando a unida-
de menos efetiva”, destaca.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

// Fachada do Conselho Tutelar da Zona Leste de Natal: renovação de mandato neste domingo

// Pedro Gomes, conselheiro 
tutelar da Zona Leste de Natal

// Ivanise Laurentino, presidente 
do Comdica: eleição unifi cada

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0127/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir o Recurso Administrativo SANEANDO
PROJETOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais, para a complementação
do sistema de esgotamento sanitário de Pium, Cotovelo e Pirangí, em Parnamirim/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado
no parecer Técnico, interposto pela

, permanecendo então, a decisão já
proferida pela Comissão.

Natal/RN, 01 de Outubro de 2015.
- DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 02 de Outubro de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 091/2015 - Processo Administrativo nº 5.425/2015
o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE
SONORIZAÇÃO FIXA DE PEQUENO PORTE, OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES
DE DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

19 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 15:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN.

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2015-SEARH/RP
PROCESSO Nº 53.130/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2015-CPL/SEARH-RP, cujo objeto consiste no Registro de Preços
para eventual aquisição de sementes para o “Programa Semente Potiguar - Safra 2016,
visando atender às necessidades da Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da
Pesca - SAPE, conforme especificações e quantitativos descritos noAnexo I (Termo de Referência),
do EDITAL. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br
ou, . Qualquer informação será prestada pelo telefone: (84) fone/Fax: 3232-www.compras.rn.gov.br
2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e oscplsearh@rn.gov.br
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia 15 de outubro de 2015, às 9
horas(horário local), noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova
- Natal (RN).

Natal, 02 de outubro de 2015.
Francisco Fernandes de Brito

Pregoeiro Oficial da SEARH
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CULTURA

Buenos Aires, 2013. 
O jornalista Gian 
Micetti está prestes a 

lançar a versão em espanhol 
de seu best-seller “Segunda 
Chance”. Brasil, século XVII, 
o capitão mor português 
Domingos Paes Botão chega 
à região conhecida hoje como 
Ceará para administrar uma 
sesmaria, enquanto o local se 
encontra em plena “Guerra 
dos Bárbaros”, colocando 
índios e colonizadores em 
lados totalmente opostos.

A princípio as duas 
histórias podem não ter 
relação alguma, mas com 
o passar dos capítulos 
de “Matryoshka” (CJA 
Edições/206 páginas), o 
advogado e estreante na 
fi cção, Kennedy Diógenes, 
43, prova que todas as 
nossas ações geram reações, 
independentes da distância 
temporal que as separem.

“Eu sou espírita, mas 
não classifi caria o livro 
como um livro espírita, no 
entanto ele traz conceitos de 
reencarnação e de obsessão”, 
argumenta o autor que se 
dedica à história desde 2013, 
quando estava ele com toda a 
sua família em Buenos Aires 
e então acordou certo dia da 
viagem após sonhar com boa 
parte da trama.

“Eu costumo dizer que 
nada se faz sozinho, e eu 

tenho muito a agradecer 
às mãos invisíveis que me 
ajudaram a criar esta história”, 
diz. “Todos nós sofremos 
com as escolhas que fi zemos 
no passado, assim como as 
nossas próprias escolhas de 
agora vão infl uenciar a nossa 
vida lá para frente”, reforça.

Sempre apaixonado pelas 
grandes fi cções da literatura, 
Kennedy exercitava muito 
discretamente esse lado em 
um blog que manteve até o 
ano de 2013, quando sonhou 
com a história e então passou 
a se dedicar exclusivamente 
ao livro guiado pelo jornalista 
Gian Micetti.

“Ele é muito bem sucedido 
na carreira, mas tem medo 
de conviver com as outras 
pessoas. Não se entrega a 
nenhum relacionamento. Ele 
mesmo costuma dizer que 

seus relacionamentos são 
contratos vigentes entre o 
período da ereção e do gozo”, 
brinca sobre o personagem 
que vive um aff air mais 
intenso apenas com a sua 
agente, a bela Stefanie Castro.

Paralelamente, o autor 
volta até o ano de 1686, 
quando começa a romancear 
a origem de sua própria 
família no Brasil, a família 
“Diógenes”, narrando o 
episódio real da chegada 
do capitão mor Domingos 
Paes Botão em uma missão 
conhecida como “Homens de 
São Francisco”.

“O livro centra na relação 
de Domingo com o seu 
fi lho, Diógenes, que se casa 
com uma índia, totalmente 
contrário à vontade do pai... E 
muitos estudiosos defendem 
essa tese de que a família 

Diógenes tenha começado 
assim no Brasil”, afi rma o autor.

Com o passar dos 
capítulos outros personagens 
vão sendo adicionados 
até que o leitor comece a 
conectar as vidas presentes 
e as passadas, identifi cando 
“quem é quem” no enredo. 
“As histórias começam de 
forma muito distintas, mas 
se convergem em um ponto”, 
explica, fazendo referência 
ao próprio título do livro: 
“Matryoshka”, como se 
costuma chamar as típicas 
bonecas russas, colocadas 
umas dentro das outras. 

“A história em si não tem 
ligação nenhuma com a 
Rússia, mas é exatamente 
uma síntese de uma 
matryoshka porque todos 
esses personagens estão um 
dentro dos outros”, resume 
sobre o romance que tem 
um recorte temporal de seis 
meses no presente, enquanto 
no passado vai da chegada 
de Domingos Paes Botão ao 
Brasil até o fi nal da vida de 
seu fi lho, Diógenes.

“O livro, no geral, fala 
muito sobre essa relação de 
como os nossos antepassados 
eram bem mais fortes por 
ter vivido em um mundo 
muito mais cru, e sem tantas 
fragilidades quanto o nosso. 
Se passaram guerras, grandes 
crises econômicas, a ausência 

Após quase se separar em 2014, banda paulista se apresenta amanhã na Arena das Dunas 

O Festival Urbanocine 
chega hoje à zona 
Norte, no bairro 

Potengi, para sessões 
itinerantes a partir das 19h, 
enquanto amanhã a sala 
ao ar livre será montada 
na praia de Ponta Negra, 
também a partir das 19h. 
Toda a programação 
(com exibição de curtas, 
videoclipes e vídeos 
experimentais) é gratuita.

A programação de 
hoje, na Praça de Eventos 
Iapssara Aguiar, começa 
pelo videoclipe “Bitch Boy”, 
de Hesha Roberto. A noite 
se encerra com o premiado 
documentário “Abraço de 
Maré”, de Victor Ciríaco, 
contando ainda com a 
exibição dos curtas de fi cção 
“Ília” (Dhara Ferraz e Moniky 
Rodrigues) e “Incontinências” 
(Paulo Dumaresq).

Amanhã, Ponta Negra 
recebe inicialmente o vídeo 
experimental “Elefante”, de 
Jota Mombaça e encerra a 
noite com o documentário 
“Estrondo”, de Ygor Felipe, 
exibindo ainda os curtas de 
fi cção “Futuro do Pretérito”, 
de Sylara Silvério e Carlos 
Augusto Domingos, e “Sailor”, 
também de Victor Ciríaco.

O Urbanocine ocupa 
espaços públicos com 
exibições em formatos 
não consagrados nas salas 
convencionais de exibição.

Henrique Arruda
Do NOVO

 / NJ

DIVULGAÇÃO

FRANKIE MARCONE / NOVO

//O advogado Kennedy Diógenes começou a escrever o livro em 2013 

// Ficção // Urbanocine

Kennedy Diógenes estreia na 
literatura com “Matryoshka”

Festival 
chega à 
Zona Norte

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Q
uinze anos 
de carreira e 
cinco álbuns 
na bagagem 
fi zeram o grupo 
paulista NX 
Zero repensar 

os passos futuros entre 
2013/2014, período crítico 
para o quinteto paulista que 
chegou a pensar em desistir 
de continuar até que o 
rompimento com a gravadora 
Universal Music e com o 
produtor/empresário Rick 

Bonadio, deram um “norte” à 
banda.

Amanhã eles retornam 
a Natal com show marcado 
na Arena das Dunas, a partir 
das 18h, para mostrar pela 
primeira vez a nova fase 
do NX Zero iniciada ainda 
no ano passado com o 
lançamento do EP “Estamos 
no Começo de Algo Muito 
Bom, Não Precisa Ter Nome 
Não” que meses depois se 
tornou o novo disco da banda 
“Norte”, lançado este ano, 
tendo “Meu Bem” como carro 
chefe.

Gravado ao vivo em 

estúdio, “Norte” será tocado na 
íntegra no show de amanhã, 
com espaço para todas as 12 
novas faixas, privilegiando 
ainda o EP lançado no ano 
passado, mas sem esquecer 
os singles que trouxeram a 
banda até aqui, entre eles “Só 
Rezo” e “Razões e Emoções”.

“Somos muito mais 
maduros e isso acaba 
refl etindo no nosso trabalho e 
na nossa carreira. Depois que 
saímos da gravadora, a gente 
percebeu que tava muito 
no automático, foi quando 
começou a ‘guinada’ com a 
gravação do EP e da música 

“Meu Bem”, que acabou 
sendo o gancho para o 
Norte”, comentam Di Ferrero 
(vocalista) e Gee Rocha 
(baixo e vocal de apoio) por 
e-mail ao NOVO JORNAL. 
Esta é a terceira vez do NX 
Zero em Natal. 

“A gente percebe que o 
público cresceu com a gente. 
Tem quem acompanha o 
NX desde o começo mesmo, 
mas também percebemos 
nos shows um público mais 
novo, que ouviu os nossos 
trabalhos mais recentes e 
virou fã”, complementam, 
reforçando que agora a banda 

se encontra em uma nova fase 
criativa. 

“Acho que tanto o EP no 
ano passado quanto o ‘Norte’ 
foram a confi rmação de que 
ainda queremos tocar juntos 
por muito tempo”, garantem, 
explicando que agora eles 
se sentem mais livres para 
compor e falar de temas 
diversos.

“O álbum é uma obra 
por um todo. Abrange vários 
temas, algumas refl exões 
do cotidiano em geral. O 
processo de composição esta 
mais livre no sentido geral, 
sem uma formula exata, as 

vezes começávamos um som 
a partir da letra, outros do 
groove, sem muita regra da 
forma mais natural possível”, 
afi rmam.

O show de amanhã, 
programado para as 18h no 
estádio Arena das Dunas 
terá também dois shows 
de abertura: o primeiro a 
subir no palco será André 
Rangel, e logo em seguida a 
banda Plutão Já Foi Planeta. 
Os in-gressos estão à venda 
na “Chilli Beans” (Midway 
Mall/Praia Shopping) e 
pelo site Bilheteria Digital 
(bilheteriadigital.com).

Exclusivo em 
www.novojornal.jor.br a 
entrevista completa com 
Di Ferrero e Gee Rocha, 
do  NX Zero

NO PORTAL

LANÇAMENTO

MATRYOSHKA,
de K.L. Diógeness

Local:  Renata Motta Buffet
Quando: Segunda-feira (5) 
Horário: 19h

de tecnologia... É também 
uma história de amor entre 
pai e fi lho, mesmo que o fi lho 
tenha seguido um destino 
diferente do imaginado pelo 
pai”, considera.

Kennedy já trabalha 
em seu segundo romance 
de fi cção intitulado 
“Segunda Chance”, não 
coincidentemente o mesmo 
escrito por Gian Micetti, 
personagem principal 
de “Matryoshka”. A trama 
também surgiu a partir de um 
sonho do autor.

“Eu sonhei toda a história 
em primeira pessoa e isso 
foi muito tocante para mim 
porque até o nome completo 
dele eu vi nesse sonho”, 
comenta  o autor sobre o 
romance, sem previsão de 
lançamento. O enredo traça a 
história de José Onório Tavares 
Neto, um jovem e mimado 
fazendeiro especialista em 
gastar o dinheiro do pai e em 
seduzir as moças da região.
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Jota
Oliveira

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Comemoração
Em big party para 
convidados,  o quinteto 
de amigos: Ricardo 
Sérgio, Eugênio Protásio, 
Th iego Casado, Troy 
Terence e Felipe Aguiar; 
comemoram as novas 
idades no ‘Virote dos 
Amigos’, nos mares de 
Areia Preta.

Mudanças
O Twitter vem sofrendo 
críticas e pressão dos 
novos usuários para que 
a quantidade limite de 
caracteres, que hoje é 
de 140, seja expandida, 
proporcionando textos 
maiores, sem quebra, 
como ocorre hoje. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

Classifi cado
Se você tem experiência 
comprovada e pleiteia 
uma vaga de Auxiliar de 
Escritório. Ligue para 
99981-0001. De 2ª a 6ª no 
horário comercial. 

Ranking
O Brasil despencou 
no ranking de 
competitividade entre 
os países e ocupa 
atualmente a 75ª posição. 
Esse é o pior resultado 
do país desde o início 
do levantamento, sendo 
ultrapassado por seus 
principais concorrentes, 
como México, Índia, e de 
economias menores como 
Uruguai, Peru, Vietnã e 
Hungria.

Tendência
A nova proposta para 
aproveitar de um jeito mais 
leve as saídas à noite são 
os macaquinhos de festa. 
Trazendo mais jovialidade, 
essa é uma ótima opção 
para a balada ou para 
um Happy hour com as 
amigas. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Educação
Mesmo com toda a 
precariedade da educação 
do Brasil, o país tem 17 
universidades entre as 
melhores do mundo. O 
levantamento foi feito 
em 70 países  pelo Times 
Higher Education.  Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Exemplo
Seguindo os passos 
de sua mãe, o príncipe 
Harry está se mostrando 
mais preocupado com 
o próximo. O monarca 
tem se comparecido 
em eventos sociais e 
até participou de uma 
caminhada com veteranos 
de guerra machucados no 
seu aniversário.

Running
A etapa fi nal da corrida de 
revezamento (REVEZA) 
Natal, acontece hoje na 
capital potiguar. A corrida 
terá início às 16h, na 
Praça Cívica. Em quatro 
modalidades os corredores 
podem formar equipes ou 
competir individualmente.

“Uma das 
calamidades da vida 

é sonhar apenas 
quando estivermos 

dormindo... O 
homem mais pobre 

não é o homem 
sem dinheiro: é o 

homem sem sonhos.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
Mariane Milfont de 
Souza, arquiteto Flavio 
Góis, Carol Padang 
e Tatiana Mendes 
Cunha. 

- Hoje é o Dia Mundial 
do Dentista e o Dia das 
Abelhas.

PA
RA
BÉNS

BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Abraços com vivas de felicidades para Carol 
e Alex Padang.  Ela em novo astral.

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Par bonito e antenado, em noite de celebração a vida 
Rubinho Fonseca Potiguar e Th acy Flor. 

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// O alto astral e discrição de Marquinhos Freire e Junier Caleman, em 
ocasião de amigos. 

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// O papo de dez dos mais queridos Gustavo Lucena e Adriana 
Trindade, em noite de tintins.e Cristina. Ele em nova primavera

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Em noite de amigos nos mares de Areia Preta: Maria Helena Melo, 
Flávio Marinho, Gina Monte e Silvia Kuri.           

Infl ação
Entre os 34 países da zona 
do euro e que integram 
também o G-20, o Brasil é o 
que possuí a segunda maior 
taxa de infl ação, perdendo 
apenas para a Rússia. Esses 
são os dados do relatório 
mensal da Organização 
para a Cooperação e 
o Desenvolvimento 
Econômico.

Saúde
Muito dos acontecimentos 
diários infl uenciam 
diretamente no nosso 
corpo. Atualmente, casos 
de envelhecimento precoce 
da pele acontecem por 
todo o mundo e entre os 
fatores que infl uem este 
envelhecimento é o estresse 
e o cansaço que acelerando 
o processo.

Taxas
De acordo com uma 
pesquisa realizada pela 
Associação Brasileira dos 
Comercializadores de 
Energia Elétrica (Abraceel), 
a maioria dos brasileiros 
“acha” que preços pagos 
pela energia caros ou 
muito caros.
- Com certeza os preços 
pagos por esse serviço 
estão exorbitantes com 
taxas de cobranças 
elevadíssimas. 

Kids
Hoje acontece o Dia das 
Crianças Pulse aonde a 
academia vai comemorar 
a data mais feliz do ano. 
Palhaços, brinquedos e 
gincana são algumas das 
atividades da programação 
que começa a partir das 
09h, na sede da academia. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Running
A etapa fi nal da corrida 
de revezamento 
(REVEZA) Natal, 
acontece hoje na capital 
potiguar. A corrida 
terá início às 16h, 
na Praça Cívica. Em 
quatro modalidades os 
corredores podem formar 
equipes ou competir 
individualmente.

Máquinas
Esta semana, a organização 
do prêmio “World Car of 
the Year” (Carro Mundial 
do Ano), divulgou os 
carros que vão concorrer 
ao prêmio, entre eles está 
a Audi, a Jaguar e a Land 
Rover. Bom para a PG 
Prime, que é a revendedora 
das marcas aqui em Natal.

Saúde
Os avanços na área da 
medicina estão crescendo 
e já se pode reverter 
muitos quadros que sem 
o progresso não seria 
possível. Em Londres, os 
médicos estão utilizando 
células-tronco para 
combater a cegueira. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Prêmio
Na 25ª edição do Prêmio Upis de Turismo, o Aeroporto de 
SGA foi eleito o melhor do Brasil, com 44.9% dos votos dos 
internautas do site da Upis. O terminal viário já vem sendo 
bem avaliado desde o início do ano. 

- Apesar da difícil localização e a grande espera do DNIT 
para concluir as obras de o acesso ao aeroporto um 
resultado positivo.

Em Pauta
O Senado aprovou o novo Código de Defesa do 
consumidor incluindo casos relacionados à internet. 
Entre as propostas existe uma que regulamenta normas 
de comunicação eletrônicas.  Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.co m.brao aeroporto um resultado 
positivo.

Se Ligue!
Leia mais em Sounds no Blog JotaOliveira.com.br: Cantor 
Sam Smith e Banda A-ha lideram vendas no Brasil após 
Rock in Rio.> Leia também em Take a Note: Bolsas mundiais 
tem pior trimestre dos últimos 4 anos.> Leia mais em GFK: 
Argentino quer nadar entre os 5 continentes.

Movimento
- Das 8h às 12h, tem a Feirinha Natureba da Pulse Health & 
Fitness.

- Hoje é a ‘Noite da Tequila’ na Pink Elephant, com Sam Vibe 
e Lucas & Miguel, a partir das 22h.

Vergonha
Muito dos acontecimentos diários infl uenciam diretamente 
no nosso corpo. Atualmente, casos de envelhecimento 
precoce da pele acontecem por todo o mundo e entre os 
fatores que infl uem este envelhecimento é o estresse e o 
cansaço que acelerando o processo.

Coisa de Cinema
Fãs de Harry Potter poderão fazer a ceia de Natal, deste ano, 
em um dos cenários do fi lme, mais especifi camente no 
salão nobre de Hogwarts, na Inglaterra. O jantar de gala será 
seguido de um tour por outros cenários do fi lme. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.com.br

Sucesso!
A estilista Helô Rocha lançou sua marca homônima e está 
fazendo sucesso com a nova coleção inspirada nos orixás 
e na Bahia. Esta semana a estilista abriu as portas do atelier 
para a diretora da Vogue Brasil, Donata Meirelles. Leia mais 
em Fashion no JotaOliveira.com.br

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A
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ESPORTES

Amarca negativa do 
ABC não para de 
aumentar. Diante 

do Macaé, hoje, às 16h20, 
no estádio Moacyrzão, o 
Alvinegro busca cessar a 
maior sequência negativa 
da história da era dos pon-
tos corridos no Brasil: são 
17 partidas sem uma vitó-
ria sequer. 

Para isso, o time de 
Hélio dos Anjos vai enca-
rar um conhecido recente 
do futebol potiguar: Josué 
Teixeira, que comandou o 
Elefante no início do ano, 
atual treinador do Macaé.

Desde que ele deixou o 
Alvinegro, em maio, o time 
desandou. De lá para cá, 
foram contratados mais 
três técnicos, mas o cario-
ca segue com o melhor 
aproveitamento do ano, 
com 64% dos pontos con-
quistados – mesmo núme-
ro de Roberto Fonseca. 

Situação inversa vive 
o técnico Hélio dos Anjos, 
que não venceu ainda no 
comando do ABC. Se não 
ganhar do Macaé, ele che-
gará à marca de 10 parti-
das de jejum. Antes dele, 
Toninho Cecílio já havia 
caído sem nenhuma vitó-
ria em 6 jogos disputados.

Com tanto número ne-
gativo, o ABC vive situação 
complicada. Na vice-lanter-
na com 23 pontos, o Alvine-
gro hoje está a 8 de sair da 
zona da degola. O Macaé 
é o primeiro time fora do 
Z4, na 16ª posição, com 31 
pontos. Por isso, o confron-
to ganha um peso ainda 
maior, já que é um duelo 
direto contra o descenso.

A tabela, neste senti-
do, pode ser favorável ao 
clube da Rota do Sol, que 
terá mais três jogos decisi-
vos para se salvar. Além do 
Macaé, o time encara Cea-
rá, Boa Esporte e Mogi Mi-
rim na reta fi nal da Série B. 
As três equipes estão hoje 
juntas com time potiguar 
na zona de rebaixamento.

Segundo cálculos do 
matemático Tristão Gar-
cia, o Alvinegro tem 95% 
de chances de jogar a Série 
C em 2016. Para lutar con-
tra esse número, a primei-
ra batalha será diante do 
Macaé, fora de casa. 

Para o duelo, o treina-
dor Hélio dos Anjos man-
terá a base da equipe que 
atuou nas rodadas ante-
riores. No comando de ata-
que, a dúvida é quanto ao 
companheiro de Edno: Ro-
marinho, utilizado nas par-
tidas recentes, ou Bisma-
rk, recuperado de lesão. Na 
defesa, mais uma dúvida. 
Recuperado de lesão, o za-
gueiro Suéliton foi relacio-
nado, mas a tendência é de 
que Hélio siga com Adria-
no Alves e Leonardo Luiz.

Corrida inédita chega à capital potiguar neste sábado apostando no pioneirismo

// Série B

Etapa do Circuito Reveza 
invade as ruas de Natal

No sufoco, 
ABC enfrenta 
hoje mais um 
ex-treinador

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A 
espera acabou. O 
pontapé inicial 
do Circuito Re-
veza será dado 
hoje, às 16h, e 

hoje (3) em Natal. A capital 
potiguar abre o calendário 
nacional da competição, que 
ainda passa por mais três ci-
dades até o fi m do ano. João 
Pessoa-PB, São Luís-MA e 
Aracajú-SE recebem a pio-
neira corrida rústica de reve-
zamento entre os meses de 
novembro e dezembro.

Para a etapa natalense, to-
das as expectativas prévias 
foram superadas. O Reveza 
deve levar cerca de três mil 
pessoas para as ruas de Natal.

De acordo com uma das 
coordenadoras do evento, 
Magnólia Figueiredo, a meta 
de inscrições pré-estabeleci-
das pela organização foi ul-
trapassada ainda durante a 
semana. “O Reveza superou 
todas as projeções e será um 
grande sucesso. Os partici-
pantes vão se surpreender 
com a organização do evento 
e com o pioneirismo do cir-
cuito”, afi rma Magnólia.

Por ser uma corrida de re-
vezamento, a disposição da 
prova será um tanto diferen-
te daquelas conhecidas em 
circuitos tradicionais, dispu-
tadas individualmente. O Re-
veza tem como principal ca-
racterística a possibilidade de 
poder ser disputado em gru-
pos e vencer de modo coleti-
vo. Os participantes da dispu-
ta competem em grupos de 

PREPARAÇÃO
Conforme o Novo ex-pli-

cou em sua edição de on-
tem, 2, estar bem prepara-
do infl uencia diretamente no 
bom desempenho em qual-
quer atividade física. Por isso, 
manter hábitos saudáveis e 
praticar exercícios com re-
gularidade eleva a qualida-
de de vida e garante bons re-
sultados nas mais variadas 
competições.

Desse modo, para o dia do 
Circuito Reveza, é necessário 
evitar os exageros. De acordo 
com a nutricionista Michelle 

até quatro pessoas, se reve-
zando a cada cinco quilôme-
tros, e buscando a vitória em 
equipe. 

O formato foi idealiza-
do justamente para que gru-
pos de famílias, amigos e co-
legas de treino possam com-
petir unidos, aumentando o 
estímulo para correr e se de-
dicar o máximo possível na 
conquista de um bom de-
sempenho. Conforme expli-
ca o maratonista Carlos Cam-
boim, que irá correr ao lado 
da sua fi lha, “(...) o Reveza 
faz com que um corra pelo 
outro e isso torna a compe-
tição ainda mais divertida e 
competitiva”.

Todavia, o revezamento 
requer uma estrutura diferen-
ciada para possibilitar que a 

passagem do bastão aconte-
ça da melhor maneira possí-
vel. Por isso, serão disponibili-
zadas áreas de transição, cha-
madas de baias, para a troca 
de atleta condutor do time.

Ao todo, o percurso do 
Circuito Reveza tem 20 qui-
lômetros de extensão. A lar-
gada da corrida será feita na 
Praça Cívica, zona Leste. De 
lá, os atletas seguem pela Ave-
nida Prudente de Morais, até 
a altura da Avenida Almirante 
Alexandrino de Alencar, onde 
será feito o retorno. 

Na volta, os maratonis-
tas fazem o caminho inver-
so, passando pelo ponto ini-
cial até a Avenida Nilo Peça-
nha. Feito uma nova volta, 
os atletas serão conduzi-
dos até a Praça Cívica, no-

// Organização do evento de corrida de rua estima que cerca de 3 mil pessoas irão participar nas quatro modalidades da competição

Regis é preciso evitar o exces-
so de proteína, fi bras e gordu-
ras horas antes a largada da 
competição.

Como sugestão de ali-
-mentação balanceada e rica 
em nutrientes, a nutricionista 
sugere que os atletas partici-
pantes do Reveza optem por 
comidas leves, frutas, sucos e 
ingestão de líquidos para que 
sejam evitados sustos duran-
te o trajeto.

“O mais interessante é in-
gerir uma boa quantidade de 
carboidrato, potássio e sódio. 
Sugiro que os atletas almocem 
um purê de batatas, macaxeira 
ou jerimum, acompanhado de 
frango ou peixe grelhado, além 
do complemento de suco de 
melancia com limão ou be-
terraba com limão. Essa dieta 
garantirá uma boa prova, sem 
dúvidas”, garante Michelle.

Todavia, alerta a nutri-cio-
nista, o corredor não pode 
abandonar os seus hábitos 
diários. “É importante tomar 
uma série de cuidados, mas 
não fugir do que se treina to-
dos os dias”.

Além disso, manter uma 
boa hidratação durante a pro-
va e, se possível, ingerir car-
boidratos em gel auxiliam na 
melhoria do desempenho.

Também é de suma im-
portância padronizar o ritmo 
de corrida dos corredores de 
grupo. Não pode haver gran-
de variância entre os atletas 
para que sejam evitadas per-
das de de-sempenho.

Ao fi m da prova, é pre-
ciso fazer a ingestão de car-
boidratos e repor as energias 
perdidas.

vamente, encerrando a dis-
puta. Todos os participantes 
serão premiados com me-
dalhas após o cruzamento 
da linha de chegada. 
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